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RESUMO 

Este trabalho procura aprofundar o conhecimento sobre as No-

v as Propostas de Abordagem do Corpo, que surgiram no Brasil a partir 

da década de 70, trazendo mudan~as com rela~~o aos principias que 

orientam a Ginàstica e a atividade fisica em geral. 

Partindo de uma anàlise sobre as principais propostas como a 

Antiginàstica, a Bioenergética, a Eutonia, além de outras~ foram abor-

dados pontos em comum que fundamentam estas práticas e que caracteri-

zam esta nova tendênciau Os conceitos sobre Motricidade Humana, Cor-

poreidade e Consciência Corporal, s~o discutidos no quadro teórico que 

embasam o trabalho. 

Como complementa~~o desta pesquisa qualitativa~ optou-se pe­

la metodologia do Estudo de Caso, aplicada a um curso de Conscientiza-

~~o Corporal, na Cidade de Campinas/SP e que representa esta nova ten-

déncia de abordagem do corpo~ 

principal 

O auto-conhecimento, através da consciência corporal, foi a 

categoria expressa nos depoimentos dos alunos, ao responde-

rem a pergunta: Qual ~ sentido desta atividade para você?~ Este as-

pecto levantado dentre outros como a import~ncia de despertar a sensa-

e de resgatar o prazer do movimento e promover a auto-valoriza~âo 

do individuo através da Consciência Corporal, s~o dados significativos 

que devem ser refletidos por aqueles que trabalham com a Educaç~o Fi-

sica~ 



ABSTRACT 

This work intends to make a profound study of the new body 

approach proposes, which appears in Brazil in the 70 th, bringing some 

changes concerning to the principies that guide the Gymnastics and the 

physical activity in generaln 

Begining from an analysis of the main proposes like 

Bioenergetics~ Euthony~ beyond others, were approached 

common points that bases these praticas and characterizes this new 

tendence~ The concepts about Human Motricity, Corporeith and Corporal 

Consceiusness are discussed in the work's theorethical bases~ 

As a complementation of this Qualitativa Researeh, we choose 

the case study Methodology, apply to a Corporal Conscientization cour-

se, at the city of Campinas/SP, ·and which represents this new body ap-

proach tendence. 

The ownknowledge, through the Corporal Consceiusness, was 

the main category express to the question: What~s the meaning of this 

activity to you? This aspects pointed out among others as the impor-

tance to provoke the sensation and recover the pleasure of moviment 

and promove the person's own valorization through the Corporal Cons-

ceiusness, are significativa data which must be considered by the peo-

ple who work with Physical Education= 
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INTHODUÇAD 

pelo tema desta disserta~~o, constituiu-se em um 

implicando em que eu adentrasse num universo novo e 

ainda pouco conhecido por mim, mas que se mostrava como algo que valia 

a pena ser aprofundado. 

Inicialmente, estudar as Novas Propostas de Abordagem do 

Corpo que surgiam, parecia simples como analisar mais uma técnica gim­

nica, uma nova moda, mas aos poucos fui tomando consciéncia de que n~o 

era apenas isto, mas sim que implicava em mudan~as de valores em rela-

;ào ao corpo, ao movimento humano e à Educa~~o Fisica como um todo. 

Esta decis~o levou-me a trilhar novos caminhos, iniciando-me 

no mundo da Filosofia onde busquei compreender um pouco mais sobre o 

homem com o qual venho trabalhando durante todos estes anos~ este mes­

mo homem que cria e pratica estas Novas Propostas de Abordagem do Cor-

po, que dia-a-dia proliferam em nosso meio~ 

Foi como professora de Ginástica Geral da Faculdade de Edu­

ca~~o Fisica da Pontificia Universidade Cat6lica de Campinas~ que tra-

vei os primeiros contatos com estes trabalhos~ Nesta época, o conteú-

do desenvolvido durante os três anos do curso, passava pelo estudo do 

movirnento natural em seus vários aspectos, do exercicio como forma 

construida de movimento, até a sua aplicabilidade nos vàrios campos de 

atua~âo da Ginàstica~ 

Sua pr-incipal c;;;..t-.:=.•.cteristica e1,..a o estudo d€i\ t.:écnica do rno··~· 

v:iment.tJ .. Buscava-se encontrar formas que promovessem a melhor condi-

~*o fisica possivel do individuo, assegurando um desempenho adequado 

prática da atividade pretendida. Porém, faltava algo que desse 
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sentido ao movimento, além da simples repeti;~o e da imita;âo. Falta-

va algo mais que respeitasse a diferen~a entre os individues além do 

peso~ da altura, da idade e do sexo e que resgatasse o prazer do movi-

menta~ 

Os alunos terminavam o curso com uma boa bagagem técnica que 

lhes permitia desenvolverem suas aulas, mas n~o lhes era dada a opor-

tunidade de aprofundar o conhecimento sobre si próprios, sobre seus 

próprios corpos, sobre seus pr6prios movimentos. Esta lacuna na for-

ma~~o do professor que passava desapercebida durante o curso, refle-

tia-se em sua forma~~o profissional, ao reproduzir com seus alunos, o 

mesmo caminho por ele percorrido com rela~~o à Educa;~o Fisica~ 

Em meio a essas e outras tantas inquieta~~es que, como pro-

fessora de Educa;~o Fisica eu vivia, foi que tomei conhecimento de ou­

tras formas de se trabalhar o corpo, diferentes daquelas que eu utili-

zava nas minhas aulas~ Nomes diferentes como Eutonia, Antiginàstica, 

Bioenergética, Biodan~a, Reeduca~~o Postura! Global, além de outros, 

davam corpo a uma nova tendência que comeiava a aparecer~ Propostas 

que falavam em consciência de si, reeduca~~o postural, toque, disten-

sionamento, relaxamento, respeito ao ritmo individual e prazer no mo-

vimento~ Estas palavras eram muito convidativas e intrigantes, o que 

me motivou a aprofundar o conhecimento sobre o assuntoc 

Vivenciei como praticante e como professora, varlas expe-

riências dentro destas propostas e tive a certeza de que este trabalho 

era importante e inovador e que poderia trazer grande contribui~~o pa-

ra a Educa;~o Fisica~ 

Em várias oportunidades presenciei a grande aceita~~o deste 

novo tipo de trabalho pelas pessoas, algo diferente que respondia às 
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expectativas de muitos que nâo se adequavam às propostas convencionais 

de atividade fisica. 

Apesar da vasta bibliografia que nestes últimos vinte anos 

foi publicada sobre o assunto e o grande número de cursos e congressos 

realizados~ a Universidade pouco se tem preocupado em discutir esta 

nova tendência~ Os curriculos das Faculdades de Educa~ào Fisica, com 

raras exce~bes, mantêm-se fechados a estas propostas que se multipli-

cam fora da Universidade~ 

Era preciso iniciar uma discuss~o sobre o assunto~ conhecer 

os motivos que levaram ao surgimento destas propostas~ analisar sua 

import~ncia, sua utilidade para a Educa~~o Fisica, conhecer seus prin-

cipios e seus valores~ 

Foi com este propósito que optei pelo estudo que a seguir 

apresento. 

No Capitulo I - Da Experiência Vivida à Educaçâo Fisica, 

uma análise da trajetória por mim percorrida, até a opç~o pela 

Educa~~o Fisica como profiss~o, destacando a import~ncia da Matricida-

de em minha experiência vivida. Num segundo momento, procuro identi-

ficar algumas das vis~es que a sociedade tem sobre a Educa~ào Fisica, 

o que vem reafirmar a crise de identidade pela qual vem passando~ Ain­

da neste Capitulo, descrevo meus primeiros contatos com as Novas Pro­

postas de Abordagem do Corpo e as mudan~as que ocorreram em mim, tanto 

a nivel pessoal como profissional~ neste processo~ 

No Capitulo II - As Novas Propostas de Aborgagem do Corpo, 

apresento as principais propostas que formam esta nova tendência de 

trabalho corporal, iniciado pela clarifica~~o dos termos utilizados 

pelos autores, para identificar este movimento. Analiso~ a seguir, os 



v é. r· i os colaboradores das áreas da Ginástica, Artes Cênicas, Música 

Dan~a que lançaram no inicio deste século, as primeiras sementes de um 

repensar o corpo e a atividade corporal. Finalmente, ressalto os pon-

tos em comum, que caracterizam estas propostas e que embasam este novo 

mov irüt0n to" 

O Capitulo III denominado O Fascinio de Ser Corpo, 

aprofundar~ a compreen~~o da Motricidade Humana, Corporeidade e Cons-

ciênc:i~::\ Corporal como fundamentos teóricos, indispensáveis ao desen-

volvimento desta disserta~~o~ 

No Capitulo IV - Um Estudo de Caso, foi escolhida o curso de 

tuado em Campinas/SP, para o desenvolvimento desta pesquisa, caracte-

rizando a op~~o metodológica pelo Estudo de Caso. O curso enquadra-se 

nesta nova tendência de abordagem do corpo~ englobando em seu conteúdo 

contribui~~o de várias propostas~ E uma pesquisa qualitativa, 

sen ··~'o l \/ida através da análise e reflex~o sobre os dados obtidos 

en t.r·ev i si::. a com a professora, pela minha própria viv@ncia neste curso, 

além dos depoimentos obtidos de 38 alunos que praticavam esta ativida-

A partir da anàlise das respostas dos alunos à quest~o Qual 

o sentido desta atividade para você?, foram levantadas categorias que, 

no quadro teórico apresentado, possibilitaram o aprofunda-

mento do conhecimento nesta àreaa 

final deste trabalho~ faço algumas considera;ôes com o 

intu.it.o de levantar quest~es e identificar pontos importantes que po-

der~o resultar em novas contribui;ôes para a Educa~~o Fisica~ 
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CAPITULO I 

DI-'' EXPEHIENCIA VIVIDf~ ;, EDUCAÇI'IO FíSICA 

üm Caminha de QuesticJn~-amentos 

Eu me lembro de quando criança, estar em constante ativida-

de. Como era bom correr~ brincar, pular, enfim, movimentar-me# ~1eu 

corpo pedia movimento e eu sentia prazer em atendê-lo, nas mais dife-

f~t-?nt.e-..;; formas, corr-enc.lo simples:,mente pela alegria e sensaçâo dt.-z. liber-

dade, por entre as àrvores, no terreir~o da fazenda, sentindo o ar re-

sist.indo ao meu corpo, o agradável cansa~o, a batida acerelada do co-

l'"'a~'ào, o suor brotando, Poder correr, como era bom! 

res escalando cada vez mais alto, chegando perto do céu ao pisar na-

quE:::le galho là em cima, para apanhar uma fruta ou simplesmente subir 

ma.is, O cheiro da àrvore, o contato com a casca grossa, os pés agar-

1 .... -t.:r.dos <cto caule e a. cons:.tataç;:'ã'o da ~fJ.i::~;.{ib.ilidadE· dos membl""OS'), mudando o 

pes;c3 do corpo da m~o para o pé, de um pé para outro. Eu me conh;;;::cia 

um pouco mais, adquirindo a confian~a de sozinha, poder alcan~ar onde 

quisesse, superando-me a cada momento. Ficar sentada num galho de àr-

vore, 1~ em ci.ma, quantas vezes estudando, era minha escrivanint1a pre-

F' i s.;;:i.r no ch~o, sentir o contato da terra, a temperatura, 

irregularidade do terreno, atirar uma pedra para acertar uma manga, 

treinar a mira, medir a for~a do arremesso e, ent~o, comer a fruta que 

fiz c:air-m 

Andai.... a cavalo, sentir meu corpo, harmonizar meu corpo 

ri.tmo do animal trotando ou galopando, a for~a nas pernas para manter 

o equilibrio, a postura das costas, a tens~o certa nas rédeas, sempre 



o prazer do movimento, das sensa~~es de cheiro, de frio, de calor; as 

mais variadas imagens passando lentas, outras vezes rapidamente pelos 

meus olhos, o dominio do animal~ 

Na àgua, brincando, flutuando~ mergulhando~ o corpo em movi-

mento, o conhecimento sendo adquirido, experenciado; engolir água, en-

vezes entrando pelo nariz, sentir a pressào ao pular do 

t.r·ampCJ:lim, la-

compe+.:.ir para ver quem chega primeiro por cima ou 

No pomar, o reconhecimento do tempo na espera da época certa 

de cada fruta~ As goiabas em fevereiro, as laranjas em mar~o, as man-

gas perto do Natal: a Bourbom, a Espada, a Coquinho e a Rosa, cada uma 

com suas particularidades, seu sabor~ seu aroma~ As jaboticabas eram 

as mais esperadas~ vestindo de negro todos os pés ao mesmo tempo~ 

Duas semanas para aproveitar, depois, sb no próximo ano~ D de 

abio, como era alto, dificil de subir, a fruta deliciosa colava os lã-

bios COfH o seu leite; a carambola azeda, o tamarindo que forrava (] 

ch~o e enchia a boca d'àgua s6 em pensar~ O pé de cabeludinha, aquela 

f r-u. t.e-t amarela, sem gosto de nada, mas que garantia um esconderijo se-

guro nas brincadeiras~ O reguinho que cortava todo o pomar e propor-

gostosas de convivia com a água, fazendo barragens e 

pontes, soltando barquinhos de cascas e folhas ou apenas molhando os 

pés na água corrente~ 

As vezes, acordar cadinho, antes o sol aparecer, para tomar 

(] leite no curral, sentindo o cheiro forte do capim, dos animais, do 
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E as brincadeiras de roda, de amarelinha, o ritmo sempre vi­

a infinita repeti~~o, até que a motiva~âo termi.nasse e OLltra 

brincadeira fosse proposta~ O corpo livre, integrado com a natureza, 

pleno de saúde e alegria; o movimento novo, gostoso, os sentidos agu-

çados, prontos para mais uma novidade~ 

Depois da 5a~ série, as primeiras experiências com as aulas 

de Educa~~o Fisica, a facilidade em executar, o gosto por todo tipo de 

movimento proposto~ Foi despertada uma paixâo que se fortaleceu ao 

longo dos anos, definindo, sem nenhuma dúvida e, muito precocemente, 

meu caminho profissional~ A Educa~~c Fisica mostrando-me o Voleibol, 

o Basquetebol, o Handbol, o Atletismo, a Ginàstica Olimpica e final-

mente, a Dan~a~ Aulas de ballet na escola estadual, uma proposta iné-

dita e, para mim a descoberta de um mundo novo, movimento e música, 

uniào perfeita, a t~cnica rigida do clàssico e a sensualidade do mo-

derno. A possibilidade de uma bolsa de estudos deu-me acesso à acade-

mia e manteve-me estudando durante boa parte dos oito anos que se se-

guiram ao meu convivia intenso com a dan~a# Foi novamente o prazer do 

movimento, uma necessidade natural, que me levou a dedicar muitas ho-

ras do meu dia à Educa~~o Fisica e à Dança, redescobrindo meu corpo a 

cada instante~ 

Aos catorze anos fiz minha op~~o pela Educa~~o Fisica como 

profiss~o, algo que até hoje é para mim intrigante, pois, nào havia em 

minha familia nenhuma tradiç~o da prática esportiva que pudesse ter 

influenciado minha decisào. 

Os três anos de gradua~âo prepararam-me para aplicar nos 

meus futuros alunos, as sequ~ncias pedagógicas ensinadas em cada moda-

lidade, sempre visando o esporte competitivo e foi desta forma, qua 
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ini.c:J..ei minha vida como professora de Educa~~o Fisica~ Durante os 

v.in·b:? anos que se seguiram de atividade na àrea escolar, desde a pré-

escola até o 3o~ grau, na Rede Estadual e Particular, muitas mudanças 

aconteceram na minha forma de ver a Educa~~o Fisica= 

i:ar as mais variadas pt-opostas de t!--abalho, na busca inc~an!';;{3.vel dE· uma 

Educa~~o Fisica que privileg~asse e promovesse o ser humano~ 

A experiência como Técnica de GRD num clube por cinco anos, 

veio mostrar a incoerência do esporte competitivo, que valoriza apenas 

o gesto perfeito, o melhor resultado, a medalha, desprezando o indivi­

duo, deixando-o de lado, desestimulando-o quando nâo consegue conquis­

tar o primeiro lugar~ 

Toda a minha vivência junto à natureza, de forma simples~ 

rica em ~::.l~n~.;a~f:Jes, em liberd.EtdE· de movimentos:,, em ir~tt.egra~~o, !?2m pra­

chocou--se com ElS propost . .:::•.s da Educa~~o Fj.sica ondE· F-1. técnica co-· 

mandava, onde o objetivo e1.-a a '!pr-:?rfcH-mancen ~ valol'":i.zando sempJ"'e o f!H;t··ü­

lhor, sem pensar no individuo como um ser que sente, que pensa, que se 

relacionag 

Hoje, Educa~~o Fisica que eu acredito é aquela que está 

vol tac:ia para os interesses de quem a pratica, que vem ao encontro de 

ar1se:ios., qut~ valor·iz.e;~, todas cts conquistas, mesmo que estas sejam 

mínimas, 

Para mim, a Educa~~o Fisica deve dar prazer a quem a executa, 

proporcionando infinitas experiências de movimento~ deve favorecer pa-

que o individuo conhe~a seu corpo~ a nivel anatOmico e funcional, 

reconhecendo sua ossatura e musculatura, identificando suas tens~es e 

sabendo Deve levà-lo a conhecer suas limita~~es e possi-

bi 1 :icJade:s:,, reconhecendo, aceitando e gostando de seu corpo, mesmo que 



.1.8 

t::oste n%o espelhe os padl,..e1es de beleza impostos pela socit•dade" 

ca~~o Fisica deve ainda ensinà-lo a respeitar os limites dos campa-

nheiros e valorizar seus aspectos positivos. 

A Educa~~o Fisica, no meu entender, deve tratar o individuo 

por inteiro, sem departamentalizà-lo, levando em conta, al~m do domi-

nio motor, os demais aspectos que o compôem~ Deve dar condiçôes ao 

aluno dr.0 identificar em seu corpo o reg.i.stro dE~ suas emot;{jes, par·a que 

possa lidar com elas, percebendo-as, compreendendo-as, aceitando-as ou 

n~o ou ainda tentando modificá-las dentro de suas possibilidades~ 

A Educa~&to Fisica deve, enfim, contribuir com sua 

integrar o homem com a natureza e com a sociedade onde ele vive, 

na de uma vida mais harmoniosa, criativa e libertadora~ Esta 

v.is'ào, muito particular de Educa~~o Fisica, convive com outras tantas 

que a sociedade deixa transparecer e que, a seguir, procurarei identi-

VISôES DE EDUCAÇf!1D FISICA 

A EDUCP,ÇI'\0 FISICA COMO Sr:O.UDE -· várias campanhas têm sido 

promovidas destacando a Educaç~o Fisica como forma de obter-se saúde~ 

E fàcil observarmos nas propagandas de produtos alimenticios, de remé-

di os e, por incrivel e contraditório que possa parecer, até de cigar-

r-os, a presença de estrelas do esporte nacional, vendendo a ilus~o do 

Cenas em que a atividade fisica é o pano de fundo, enfati-~ 

zando corpos bonitos, saudàveis e principalmente jovens que proliferam 

nos intervalos dos programas de televis~o~ 
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A EDUCAÇPfD FISICP1 E D CULTO ?iO COHPO -~ ter um corpo esbelto~ 

forte e sensual é o principal objetivo das pessoas que lotam as acade-

mias de g~nàstica, submetendo-se a uma carga itensa e por vezes massa-

crante de exercicios, numa busca desenfreada e inconsciente de um cor-

po socialmente determinado e desejadon MEDINA (1983) ilustra bem este 

pensarnento quando escr-eve: nve repente é precis<:) cuidar· d.:.> corpo .. 

preciso ~irar o excesso de gordura. E preciso melhorar a "performan-

cen :?.e)tUa.l" E preciso melhorar o visual (~ •• )."(p.33). 

A EDUCAÇAO FISICA A SERVIÇO DO CONSUMO - ser mais saudàvel e 

bonito, correndo, pedalando ou praticando aer6bica, está na ordem do 

dia, mas para isso é preciso adquirir o tênis adequado, o agasalho da 

moda, e todos os complementos a que se tem direiton Consumir sem re-

sem questionar seus valores, seu conforto, seu querer. 

todo mundo faz, porque està na moda, mas fazer por quê? 

quem? 

Nas palavras de SANTIN (1992), pode-se encontrar uma respos-

ta para esses questionamentos: "A imagem d~ corporeidade de nossa cul-

tu r a racionalizada, cientiFicada e industrializada em nada garante o 

cultivo do corpoy ao contr~rio, o reduz a um objeto de uso 5 um utensi-

lio~ uma ferramenta a ser usada segundo a vontade de cada um ou, o que 

~ pior~ conforme os interesses econOmicos~ politicos e ideológicos de 

()Utro:::: grUfN.iSu-'.t (p,..'::i5) 

A EDUCAÇ~O FISICA COMO 1'STATUS'' - Além da idéia de que pra-

t.i.ce1r esporte dá '1 status 1
', confor~mE:: pode ser- observadc1 na im2gern quE:: o 

Fresiden t.e Fernando Collor, insistentemente procurava passar, podemos 



analisar este aspecto de outra perspectiva: a de se utilizar do espor-

te para uma proje~~o social~ O exemplo de atletas famosos e bem suce-

didos motivam os jovens a procurar na prática esportiva a esperan~a de 

quem sabe ser um campe~o, um idolo conhecido e adorado e, de preferên-

cia, r·ico~ 

A EDUCAÇ~O FISICA COMO FORMA DE CANALIZAR AS ENERGIAS - mui-

tos pais e educadores v@em a Educa~âo Fisica como uma soluç~o para os 

problemas da c~dolescência, Oi.J. melhor, como -E1 rnaneirüa mais adequada dE· 

ga~:. tarü as energias do adolescente, evitando que ele as utilize em ou-

tras atividades menos indicadas~ Esta visào enfatiza a caracteristica 

disciplinadora atribuida à Educa~~o Fisica que demonstra o dualismo 

corMpo/ men tE•, ainda impregnado na sociedade~ O corpo visto como parte 

secundária do ser humano, deve ser submisso, disciplinado e dependente 

da rMaz~o .. SANTIN (1992) aborda esta vis~o quando afirma que"·~~ se a 

tem valor superior e o corpo tem um valor 

que este deve ~icar submisso e dependente da raz~o. 

os instintosy as emo~~es~ os sentimentos precisam ser enquadra-

dos pelos procedimentos disciplinadores.u (p.64) 

A EDUC?;ç~O Fif.-3ICA COMO DISCILil\lP1 GlUE CUIDA DO CORPO na 

das escolas, a Educa~âo Fisica ainda é vista como aquela dis-

ciplina que cuida do corpo, enquanto as demais se preocupam com o in-

t.el E~ c to~ Muitos dos próprios professores de Educaç~o Fisica defendem 

E:StE• e cumprem sua fun~~o fielmente~ sendo que em nenhum 

mc)mento ~ questionam seus objetivos~ Desenvolver os corpos dos alunos 

que eles se tornem fortes, resistentes, flexiveis e coordenados, 
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ensinar os esportes culturalmente determinados como Voleibol, Basque-

tebol, Handbol, tendo como meta a competiçâo, é a proposta da maioria 

dos proqramas de Educa~~o Fisica~ Além disso, ela é 

util:i.zatiEi para assegurar um desempenho corporal que favore~a o apren-

d.izadp de conteúdos intel~ctuais 1'mens sana in corpore sano!'. Esque-~ 

cr.:~ndo su2 fun~~o educativa, a Educa~~o Fisica Escolar, tem valorizado 

a ''performance'' os talentos, desrespeitando a individualidade, compa-

rando resultados e gerando frustra~ôes~ A Educa~~o Fisica deveria ser 

participante e humanista, onde todos pudessem experimentar e ter pra-

zer na atividade, dentro de suas possibilidades e limita~~es, onde o 

relacionamentc-1 humano fosse priorizado, onde o bem estar, a alegria e 

a emoç&o tivessem espa~o garantido. 

A EDUCAÇ~O FISICA COMO ALIENAÇAO - a Educa~~o Fisica tem si-

do usada como fato~ alienante da sociedade, haja visto a promo~~o do 

esporte espetàculo, como por exemplo, o futebol, que muitas vezes adia 

as atitudes sociais obnubilando as consciências, postergando o enfren-

tamento dos problemas t~o sêr:i.os que nossa sociedade està vivendo. 

me o diagnóstico da Educa~âo Fisica/Desportos no Brasil para o ano de 

1969, o número de escolas civis e militares era de catorze, seç.~undo 

CASTELLANI FILHO (1988)~ HoJe, esse número ultrapassou a casa dos cem 

e provocou uma queda desastrosa na qualidade da forma~~o profissional~ 

tendc:r como uma das causas a contrata~ào de docentes desqualificados 

atuart:-?fn nos cursos de gradua~ào~ Este crescimento desordenado 

dos cursos superiores, também atingiu as demais àreas, a partir da Re-



forma Universitária em 1968. Com isso, o professor é hoje desprepara-

db, pouco critico, mal remunerado e desinteressado em sua grande maio-

ria. Reproduz os mesmos conceitos e receitas antigas, reforçando cada 

vez mais a imagem negativa e desgastada da Educa~~o Fisica. 

A EDUCAÇ~O FISICA COMO ESPORTE - a Educa~~o Fisica para mui-

tos é esporte, mas de alto nivel, onde o corpo deve ser treinado, au-

tomatizado~ para que alcance o màximo rendimento, conforme analisa 

SANTIN (1992) no corpo é um artefato a ser aperfei~oado para as prátt-

cas esportivas dentro de padr~es de rendimento impostos pela ciência e 

pela t~cnica para cada modalidade esportivaru {p.66) Neste caso, o 

homem é apenas uma máquina que produz movimento, explorado em sua for-

e vitalidade. O objetivo aqui é o resultado e tudo o que ele car-

rega consigo, o homem ê apenas o meio, a ferramenta. 

Estas vis~es de Educa~âo Fisica, muitas vezes inadequadas e 

distorcidas, s~o alguns indicativos da crise de identidade porque vem 

passando esta àrea do conhecimento humano. 

MEDINA, quando em 1983, publicou seu livro ~~A Educa~~o Fisi-

ca Cuida do Corpo e l!Mente 1
', jà dizia que ela precisava entrar em cri-

uPrecisa questionar criticamente seus valores. Precisa ser capaz 

de justificar-se a si mesma. Precisa procurar sua identidade. E pre-

ciso que seus profissionais distingam o educativo do alienante, o fun-

damental do sup~rfluo de suas tarefas. E preciso~ sobretudo, discor-

dar mais " (p.35) Hoje, quase dez anos ap6s essa afirma~~o, a Edu-

Fis~ca encontra-se literalmente em crise, buscando seus parame-

tros, refletindo sobre suas àreas de estudo e de atua~âo~ Estar em 



crise implica em repensar o velho e propor novos caminhos; parar, res-

pirar, mudar a rota, os valores, procurando superar aquilo que n~o dà 

mais certo e, com uma postura otimista, buscar outras alternativas. 

O INICIO DE UM NAMORO 

Esta crise também é minha e a esperan~a de encontrar novos 

caminhos que trouxessem respostas para tantas inqueta~ôes, manteve-me 

atenta às mudanias que vinham acontecendo na Educa~âo Fisica e, 

especificamente, na àrea da Ginástica~ Vivi no dia a dia cada novida-

de que surgia nesta àrea acompanhando sua evolu~~o ao incorporar novos 

conceitos e novas técnicas. 

Nos anos 70 as publica~ôes sobre Educa~~o Fisica no Brasil 

escassas e predominantemente técnicasn Na Ginástica, os poucos 

livros encontrados traziam em sua grande maioria apenas colet~neas de 

e;..;ey·cicios localizados pa~a o desenvolvimento de determinadas partes 

do corpo. A Ginástica até ent~o praticada, que chamaremos de 11 tradi-· 

ciona1 11 neste +..:raba.lho~ cor1sistia na eNecu~~o de e;..tercicios constl,..t.t.1.-

dos ou artificiais, que visavam desenvolver determinados grupos museu-

lar E:=:.. par-a a me:lhüt-i.a da for;a, r·es:i.st:é!ncia muscular, f l el<ih1.1 i.dade, 

coordena~~o motora, etc" Neste tipo de atividade o importante é con-

a posi~~o inicial do exercicio~ a execu;~o correta do movimen 

to, o ritmo, a intensidade e o número de repeti~~es a ser executado# 

Par~ a c:umpr i r- estas metas o individuo deve seguir um 

pré-estabelecido, independentemente de seu próprio ritmo, fazendo com 

que muitas vezes ele ultrapasse os seus limites. O desrespeito à in-

dividualidade e a repetiç~o mec~nica do exercicio impedem a percepç~o 



do movimento e o conhecimento do próprio corpo~ A maioria dos exerci-

cios ê feita de forma parcial, localizada, trabalhando apenas o fisico 

sem preocupar-se com os demais aspectos que compôem o ser humano~ Nes-

te tipo de atividade, muitas vezes o aluno limita-se a imitar o cesto 

proposto, reprimindo cada vez mais a criatividade e a express~o~ 

época come~aram a surgir as primeiras publica~ôes que 

apontavam para uma nova maneira de se praticar exercicios~ Consci@ncia 

pelo Movimento de Moshe Feldenkrais (1972), Viver o Seu Corpo de Ivone 

Bergt+I (197c5l e o Corpo Tem Suas Razôes de Thérêse Bertherat e Carol 

Bernstein (1977) além de outros. 

A Antiginàstica foi o termo fundamental que marcou o inicio 

desta uma 

r-econhecida e respeitada no meio da Educa~~o Fisica,. 

contra a Ginàstica seria negar o exercicio fisico que é a base de todo 

o esporte e o principio de todo condicionamento fisico. 

Esta denomina~~o estratégicamente escolhida pela autora, mo-

tivou as pessoas a procurarem compreender o que é ser !lantiginástica!:, 

abrindo as portas desta forma, para outras propostas que se seguiram. 

Neste mesmo periodo a Educa~~o Fisica foi invadida pelo t@r-

mo alongamento, com Bob Anderson (1973) que também trazia em sua pro-

pcl::-::.ta rnuc:iEtn~as cocn r .. ela~~o à forma de e;.:erc::itar· o corpo .. 

Alem da suavidade indicada para se fazer o alongamento, que 

sr2gundo deveria preceder e suceder toda a atividade fisica, -· •J-
>:::' J. t::' 

destacou a ausência da dor~ O alongamento deve ser feito de forma con-

trolada com o objetivo de que a tens~o muscular seja o suficiente para 

preparar a musculatura para a atividade a ser desenvolvida, irrigando-

a e aquecendo-a, porém sem dor~ Este aspecto foi um dos pontos confli-



tantt::::s com a Ginástica Tradicional, onde o convivia com a dor, tanto 

durante como após o exercicio, era encarado como normal e mais ainda, 

como indicativo de que o objetivo foi atingido~ 

p, n:::.-;:•comenda~z;:o de se fazer o alongamento após a atividade 

·f:tsica visando o relaxamento da musculatura foi também uma novidade~ 

Porém, o detalhe mais significativo é que Bob Anderson chama a aten~~o 

para que o movimento seja consciente, que se perceba qual a musculatu-

quEtl a tens'à:o e a sensa~âo do movimento .. A no;;~o dt? 

consciência corporal come~a ent~o a surgir timidamente em vários pon-

tos e a ser discutida no ambiente da Educa~~o Fisica~ 

A curiosidade inicialmente teórica sobre as novas propostas 

que surgiam, levou-me a buscar na pràtica o conhecimento desejado~ Meu 

contato com este novo mundo foi no curso sobre Antiginàstica 

promovido pelo SESC-Campinas em 1985, com a professora Tereza Cristina 

onde pude vivenciar técnicas de toque e de utiliza~~o de boli-

nha de tênis, bambu e bola de borracha visando a conscientiza~~o cor-

enfoque dado à pràtica corporal fascinou-me, pois nele 

vislumbrei encontrar respostas para muitas inquieta~bes que acompanha-

va.m-me com rela~~o à Ginàstica Tradicional. Nesse mesmo ano~ partici-

pei do I Congresso Internacior1al sobre o Corpo-Universo do Corpo, rea-

no Rio de Janeiro. Entre palestras, cursos e vivências ti Vi:? 

contato com gr .. and~:.;.s nom1.;~s des·te:· no-.../o mov.irnento como; ThérE>se 

r-a t, Philippe Souchard, Jean Bergés, Eduardo Marchevsky, José Angelo 

Amaral, Ivaldo Bertazzo, Klaus Vianna, L .. ola Brikman, 

Reiner Vianna, Fran~oise Desobeau, além de outros~ 

Este congresso abriu para mim um horizonte de novas possibi-

se trabalhar o corpo, mostrando outros caminhos a 



trilhados pela Ginástica. Queria sentir em meu próprio corpo essas ex-

periênciasn Foi assim que vivenciei a Biodan~a com a professora Clé-

lia Camargo, a Bioenergética com o professor Aron Abend, o Do-In com o 

professor Juracy Can~ado, Técnicas de Massagem com o professor Laércio 

Fonseca, a Express&o Corporal com a professora Patricia Stokoe, o Mé-

todo Dan~a-Educa~~o Fisica com o professor Edson Claro, a Educa~~o 

Corporal com a professora Tereza Cristina Gomes e a Eutonia com a pro-

fessora Berta Vischnivetz. Todas estas experiências somaram-se às mi-

nhas descobertas durante as aulas de Conscientiza~~o Corporal com a 

professora Odenise Bellini Emmanoelli, das quais participei durante 

três anos. 

Muitas mudan~as ocorreram em mim, em meu corpo, na forma co­

mo o reconhe~o, na maneira de exercità-lo, na minha postura, no res-

peito aos meus limites, na consciência de minhas tens~es e no trato 

com elas. Muitas mudanças também ocorreram na minha concep~~o de cor-

po, de Ginástica, de Educa;~o Fisica e isto passou a se expressar em 

minha 

ficia 

atuaç~o profissional. Na Faculdade de Educa~âo Fisica da Ponti­

Universidade Católica de Campinas (PUCCAMP), onde ministrava as 

disciplinas de Ginàstica, além do enfoque dado ao corpo e ao exerci-

cio, propus mudanças no conteúdo das disciplinas~ Ainda no curriculo 

antigo organizei palestras e vivências com professores especializados 

nestas novas propostas como parte do conteúdo de Ginàstica III, pro-

porcionando ao aluno que se formava novas opçbes e novos caminhos~ No 

curriculo novo introduzi na disciplina Ginàstica Natural e Analitica 

um módulo sobre Conscientiza~âo Corporal no primeiro semestre do pri-

meiro ano~ Esta disciplina foi desenvolvida por mim durante dois anos, 

trazendo dados extremamente ricos e significativos. Esta proposta ti-
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nha como objetivo principal garantir um espa~o para que o aluno recém 

chegado à Universidade pudesse primeiramente 11 Conhecer-se como corpo'', 

para depois ent~o preparar-se para trabalhar com seus futuros alunos. 

A rica experiência vivida nessa àrea, alertou-me para a ne­

cessidade de um aprofundamento teórico, que contribuisse para a melhor 

compreens~o dessas novas propostas e que resultou na elabora;~o desta 

disserta~~o~ 
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CAPITULO II 

f..'.S 1\!0VI',S F'Rl"JPOSTAS DE I',Bl"JRDAGEM DO Cl"JRPO 

Um Caminhe Renovador 

CLARIFICANDO OS TERMOS 

Encontrar um termo adequado que defina com clareza este mo-

vimento renovador, tem sido um dos objetivos deste estudo~ Er1 tE·n da -~s~:::: 

pc;r- movimento renovador o surgimento no Brasil, a partir de 1970, 

urn,3. de novas propostas, no sentido de conceber e exercitar o 

cor .. po .. hà uma concord~ncia entre os autores consultados sobre a 

denomina~ào a ser utilizada, conforme pode ser observado a seguir~ 

1'1ED INA (1983) as chama de PROPOSTAS ALTERNATIVAS DE ABORDA-

GEM DO CORPO~ afirmando que elas têm surgido muito mais fora do meio 

da Educaç~o Fisica que dentro dele e fazendo desta forma uma critica à 

desatualiza~~o dos curriculos dos Cursos de Gradua~âo em Educaiào Fi-

sica .. 

GINASTICAS SUAVES é o termo escolhido por HOUAREAU (1979), 

que faz uma anàlise das principais propostas existentes na àrea, apre-

DS pioneiros deste assunto como: Fran~oise Méziêres, Gerda 

Alexander~ Moshe Feldenkrais, Thérêse Bertherat, entre outros~ 

HOLLE (1979) afirma que os movimentos conscientes foram ba-

nidos da Educa~~o Fisica durante muitos anos e que, com o aparecimento 

da GINASTICA EDUCACIONAL, abriu-se um novo caminho para esta àrea, mu-

dando enormente os seus principies~ Segundo ela'' ••• a crian~a apren-

dey desta maneiraF a permanecer consciente de seu corpo e dos seus mo-
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v :iment(.:-:::: no espa~o e no tempo: ela aprende a Julgar e a aceitar seu 

corpf.i e ::suas capac.idade:s-., 11
,. (p .. J...14) 

JEAN LE CAMUS (1986) tra~a um paralelo entre as práticas 

psicomotor"as e as TE:RAPIP1S DE MEDI1~Ç~O COFo:POHAL, termo este utilizado 

por ele para designar o conjunto de propostas de abordagem do corpo 

que apareceram nesta segunda metade de século. 

CONSCIENCIA CORPORAL é uma das denomina~Oes mais populares 

paF·a -c~~;tas PV"CJpo-::.;tas, abarcando ·toclo tipo 0 altE•f"nativoll de trabalho 

corporal como podemos verificar no artigo que traz este nome publicado 

pela Revista Boa Forma, em mar~o de 1992» 

O jornal Correio Popular de Campinas/SP, em 1989, traz uma 

reportagem sobre vàrias pràticas encontradas nesta cidade, chamando-as 

de MOVIMENTOS ALTERNATIVOS~ Este termo também é utilizado por SANTIN 

( 1992) ~ ao .r3.fi.Jr·mar- quf=:~ 
11

0:.~ mof.-'.ime:-nto.s alternati~ 1 o:::::,!f fundamentad()S e 

ins p.i r.c::-.df.'S nas perspectivas da ecologia estào a exigir uma revis~o de 

nosso modelo positivista de produ~ào do conhecimento, n~o s6 quando se 

trata do ser humanr:).f. rrtas t:ambém em rt::.la:~:€i{) a too'(,:. () unit,;erso.,.n,.. (p~57) 

GINASTICA LIGHT é como a Revista Manchete denominou 0 
••• a 

nova onda que está surgindo como alternativa ~ malhaçào suarenta e es-

faldat.'iau (p.66), em artigo publicado sobre o assunto, em 15 de dezem-

bro de 1990 e que engloba estas novas propostas de atividade corporaln 

Elas fazem parte do conteúdo desenvolvido na disciplina EFI-Dan~a 

II, no curso de Gradua~~o em Educa~âo Fisica da Universidade Federal 

de Vi~osa (MG), sendo chamadas de LINHAS PSICOSSOMATICAS, pela profes­

sora MARISTELA MOURA SILVA LIMA, responsável pelo curso. 



MIOTO (1991) em sua dissertai•O de mestrado Linguagem Corpo-

ral de Expressào da Criatividade e seu (Des) Envolvimento na Educaçâo 

Fisica, afirma que u uma corrente da Educa~~o Ffsica voltou-se para 

as formas pedagógicas mais naturaisy com o intuito principal de desen-

V(:> 1 F e r~ a sadde dos indivfduosy através de exercicios e jogos mais li-

vresy sofrendo tamb~m as influ~ncias de outras CORRENTES ALTERNATIVAS, 

desenvl.íl v i das mesmo fora do ambito escolar~ como a bioenerg~tica e 

antigin~stica,u (p.34) 

O professor EDSON CLARO (1988), criador do método Dan;a-Edu-

caçâo Fisica~ utiliza em sua tese de mestrado, três denominaçôes para 

referir-se a este movimento' TECNICAS ALTERNATIVAS, VIVENCIAS ALTERNA­

TIVAS E ATIVIDADES CORPORAIS ALTERNATIVAS= 

Como pode observar-se, muitas s~o as op~ôes para denominar 

movimento renovador que caminha paralelamente à Educa~~o Fisica~ 

que, um conhecimento relativamente novo como este, poucc! 

conhl:?cido e discutido no ambiente da Educaç~o Fisica, que propôe tan-

tas mudan~as, gera polêmicas e pbe em questionamentos principias esta-

ainda nào tenha chegado a um consenso terminológico, con-

ceitual e teórico~ 

Para efeito deste estudo optei por adotar o termo NOVAS PRO-

DE ABORDAGEM DO CORPO, que parece ser aquele que engloba de 

mais ampla, todas as manifestaç~es sobre as quais me proponho a 

ci i scu.1.:i r~ 

NOVAd PROPOE,Tr'ld DE P,BQRDI'iGEM DO CORPO, 

todE<.S as linhas ou técnicas que proponham atividades corporais, dife-

das utilizadas da Ginástica Tradicional, tendo como ponto co·--

rnt.trn, vis~o integral do ser humano, percebendo e movimentando seu 



corpo!! desvinculá-lo de outras dimensbes que o 

proposta~::; valor~i;:!E1m a. per .. cep~'à:o r;: buscam a consciênci.3. CC)t-poral, a fim 

de que o individuo possa expressar-se livremente~ 

A ORIGEM DAS MUDANÇAS 

v~·::tdor~, 

quando, 

!···IOUPlf7.:EAU (1979), destaca os pioneiros deste movimento reno-

uma retrospectiva a partir do inicio deste século, 

segundo ela, iniciou-se uma mudan~a decisiva na Ginàstica que 

atê entào vinha sendo praticada~ A seguir, faremos uma breve identi-

fic~;;i.ç:~o destt-?s contri.buidores, segundo a ótica de-s:;ta autCH"a,. 

RUDOLPH BODE, lan~ou uma nova maneira de se conceber o corpo 

e a atividade corporal mas, somente a partir de 1970, com o surgimento 

de Nova'::!) Propostas de Abordagem do Corpo, estas sementes 

frutificar= Este professor alem~o, influenciado pelas idéias de JAC-

QUES DALCPO Z E, I SADORA DUNCAN, PUDOL.PH L.ABrO.I\l e ~1APY (\]I GliAN tinha uma 

con ce:p~~;:~o unitària de corpo, afirmando que uma das fun;ôes essenciais 

da Ginástica é despertar a sensa;âo profunda do movimento. 

HINRICH MEDAU, aluno de BODE, deu continuidade a seus ensi-

namentos, contribuindo significativame11te para as mudan~as que ocorre-

ram nEt Ginàsti c: a,. Em seu método, utilizava-se de aparelhos manuais, 

pois acreditava que os movimentos tornavam-se mais livres, naturais e 

quando o 

Al~m disso, chamou a aten~~o para a respira~ào e introduziu posturas 

de Voga em suas aulas. 

A filandesa HILMA JALKANEN, contempor~nea de MEDAU~ cujo mé-

todo apoia-se nos principies fundamentais de BODE, destacou o relaxa-



menta como base de seu método, pois para ela sem uma descontraçâo pré-

via que liberte o corpo e o espirito, n~o é possivel fazer um trabalho 

verdadeiramente proveitoso. 

A Ginàstica também sofreu influência das Artes Cênicas, des-

tacando~-se entre outros, CONSTANTIN STANISLAVSKI, o primeiro a ver 

necess1dade de se aliar trabalho corporal à sensa~~o e à concentra~~o= 

Ele influenciou todo o mundo do espetàculo, afirmando que, para que a 

cri,:ttividade possa manifestar-se, sâo necessárias duas condi~~es~ a 

Estes aspectos s~o, também, imprescin-

diveis em qualquer prática corporal. 

temos a contribui;~o de JACQUES DALCROZE, 

acr-edita·v'a ser preci<::"5o desen\IOlVi2f" a. percepç:~o antes de educar o movi·~·· 

mento., Desta forma, antes de ensinar seus alunos a tocar um 

menta, desenvolvia neles o sentido ritmico e a percep~~o auditiva. Ele 

des;;.~j avc:t basE· 

qualqu.E·r- técnica de movimento com o objetivo de ensinar as pessoas a 

naturalmente, com o máximo de eficácia e o minimo de ener-

A Dan~a teve grande influência nas mudan~as que ocorrer~m em 

relaç:~o ao conceito de corpo e de movimentn ao longo dos tempos. En-

tre os principais contribuidores, destacam-se ISADORA DUNCAN~ bailar-i-

na e poetisa, que atrav~s de uma nova concep~âo de dan~a, influenciou 

todo o mundo artistico, inspirando, com suas pesquisas e improvisa~Oes 

a dan~a moderna. Além dela, RUDOLPH LABAN, um dos 

coreógrafos de seu tempo, MARY WIGMAN, a grande dama da dan~a 

e MARTHA GRAHAM, coreógrafa e bailarina americana que mar-

cou de forma relevante a dan;a na atualidade~ 



Essas sementes lan~adas nos primeiros anos deste século, ti-

su.a atuf::·.;;::·e:o 1 :i.m:i t.ac!e.. durE\nte um gr-ande per iodo, no qual pode····st0 

observar nitidamente, a influência militar e médica na prática da ati-

vidade fisica, conforme ressalta CASTELLANI FILHO (1988)~ 

que separa corpo e mente, dando ao primeiro um tratamento meca-

nicista, ~ ainda encontrado nos dias de hoje em muitas aulas de Educa-

em Escolas, Clubes e Academias. As Novas Propostas de 

P1bor~d.:::..gf .. ?m do Corpo, aparecem como brotos de esperan~a, num momento de 

polêmicas, discussbes e mudan~as por que passa a Educa~âo Fisica~ 

AS PRINCIPAIS PROPOSTAS 

f-)ttJ..s.l mt:-n te, muitas sao as propostas que fortalecem este mo-

\.fiment:o Faremos a seguir uma breve identifica~~o daquelas 

que sâo mais conhecidas e praticadas em nosso meion 

METODO FELDENKRAIS - MOSHE FELDENKRAIS, nascido em 1904 na 

foi um dos primeiros mestres a insurgir-se contra a concep~âo 

de corpo vigente na época e seu consequente adestramento. E 1 e de·fende 

a idéia de que agimos em funç~o da imagem que temos de nós próprios, a 

qual resulta da hereditariedade, da influ~ncia da sociedade e da auto-

Temos possibilidade de atuar nesta última para nos desven-

c i l h.:::ti,..rncs automatimos adquiridos e tomarmos consciência de n6s 

fflE?SfnQS,. Seu método considera a tomada de consciência como uma etapa 

de evalu;ào do homem, tendo como objetivo diminuir o esfor~o do movi-

menta estimulando a sensa~ào e aumentando o potencial individual~ 



EUTONIA - GERDA ALEXANDER~ a criadora desta proposta, nasceu 

em 1908, tendo fundado sua escola em Copenhagem, onde durante a maior 

parte de sua vida deser1volveu pesquisas sobre os segredos do corpo" 

A palavra eutonia (do grego eu=harmonia e tonos=tens~o), foi criada em 

1957 por GERDA ALEXANDER, para traduzir a idéia de uma tonicidade har-

rnor·! .i osamE:n te equilibrada e adaptada à situa;~o, ou a busca do equili-

brio das tensôes. 

o corpo consciente ê o objetivo deste método na ten-

ta·t:iva de suprir as tensôes e adquirir uma gestualidade eutOnica, tJU 

sej ,:::t ~ econOmica, harmOnica e fluida~ Na busca de reencontrar o movi-

menta natural do corpo humano, a eutonia pretende restaurar o equili-

brio comprometido pela vida moderna. 

Esta proposta n~o tenta corrigir um movimento ou uma atitu-

mas sim estimular o individuo a tomar consciência de sua 

e perceber o que se passa em seu corpo~ N~o existe compara-

~~o com um modelo ideal mas sim a preocupaç~o com o auto-conhecimento, 

a economia de energia e o bem-estar~ A respiraç~o neste método também 

é respeitada na sua forma natural, agindo apenas indiretamente sobre 

as tens~es que a dificultam. 

BIDENEPGETICA - é uma técnica terapêutica, desenvolvida nos 

Estados Unidos por ALEXANDER LOWEN, aluno de WILHELM REICH, sobre cuja 

tese desenvolveu seus estudos~ Na interpretaç~o deLE CAMUS (1986), a 

REICH base~a-se em dois postulados~ a bondade da 

hum.:,na (é a sociedade que està na origem de todos os nossos males); e 

a falência da psicanàlise ortodoxa como terapia das neuroses (a cons-

cientiza~~o intelectual a que ela conduz é inoperante, é reencontrando 
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a for~a do organismo animal que nos curamos)~ Segundo ele, os distúr-

bios neuróticos originam-se na repress~o social das puls~es, criando o 

que ele denomina de "coura~as", e que se instalam n~o apenas no carà-

ter, mas no corpo. 

Para a bioenergética, todos os processos psiquicos e somàti-

c os baseiam-se em processos energéticos do corpo= {-\o longo da ··v :i. da 

"coura~as musculares" que impedem a livre circula~~o da 

energia, sendo responsáveis pelas doen~as que se intalam no organismou 

Dissolver estas coura~as e libertar o potencial de energia biológica 

é a inten~~o das terapias baseadas no reichismo~ 

LOUISE EHRENFRIED - De origem alem~ 5 desenvolveu seu método 

na sendo 

como a pioneira destas Novas Propostas de 

Cor·po ~ 

Seu método objetiva conseguir o melhor funcionamento possi-

vel do corpo, onde todos os 6rg~os devem exercer normalmente suas fun-

evitando dessa forma, esfor~os int~teis, economizando energia 

mantE·ndo sua forma mais adequadau Ela procura tornar os incJi·-../:1.duos 

mais conscientes e sensiveis ao que se passa neles. Considera o corpo 

que 

mE·nt.o, 

como um todo indivisivel e 

ampl.;;. 1..:::: 

especial aten~âo à 

dt-?t.erminante _,_ 
!_J '.,.J ritmo do 

BIODANÇA - criada por ROLANDO TORO, esta proposta baseia-se 

num trabalho integrando corpo e mente, buscando o homem e sua totali-

dade, na relaç~o com a espécie, com a natureza e com o universo. 



mula~~o ao contato ou aproxima~âo sensorial com o outro~ O pr-incipal 

obj et.i·"'O é desenvolver as potencialidades do individuo, definidas co-

mo: vitalidade, sexualidade, criatividade, afetividade e transcendên-

c i .e.., 

- esta proposta foi criada por FRANÇOISE ME-

Z IE:F:ES na. Fr.:::tn~a e <::,dapt.e..da por THEF:ESE BERTHEF;AT, a qu..::1l a. intr-oduziu 

em nosso pais em 1977, com a publica~âo do livro "O Corpo tem suas ra­

zôes - antiginástica e consci@ncia de si"~ 

O método Mezieres baseia-se nas seguintes idéias: 

as deforma~~es resultam sempre da h i pE.:r·ton:i. c:i.c!ade 

dos músculos posteriores, portanto é indispensável alongá-los; 

o excesso de for~a e a falta de alongamento dos músculos 

posteriores, s&o os responsàveis por tens~es e dores em outras regiôes 

do corpo, além de dificuldades na respira~âog 

a corre~~o de deforma~ôes só será possivel se acompanhada 

de uma tomada de consciéncia; 

os músculos 0
pregui~ososu devem ser estimulados para que 

desempenhem adequadamente suas funç~es, evitando as compensa~Bes pos-

tu.r~ai"S:·; 

la~~es, é irreversivel. 

F)ara Françoise Mezieres nunca devemos querer dominar o corpo 

do outr-c. mas sim libertà-lo, ou seja, a finalidade de seu método f:;; 

individuo autOnomo, dono de seu corpoa Para isso é 

quE· e 1 E• r:; e con melhor que a qualquer pessoa e seja consciente da 
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organiza~~o de seus próprios movimentos~ Na busca de um corpo morfolo-

gicamente normal, ela toma como referência aquele das esculturas gre-

gas do periodo clàssico, que se caracteriza pela justa propor~âo entre 

as partes dos corpo e que expressam a unidade do ser e a perfeita saú-

RPG - REEDUCAÇAO POSTURAL GLOBAL - Criado pelo fisioterapeu-

ta francês Philippe-Emmanuel Souchard, a RPG é um método de reeducaçâo 

que baseia-se em posturas de estiramento muscular ativo, procurando 

alongar em conjunto os músculos estàticos antigravitàrios, os rotado-

res internos e os inspiradores~ Têm por objetivo colocar o corpo in-

teiro em estiramento máximo, evidenciando tensdes que relacionam-se 

entre si e permitindo desta forma ao homem reequilibrar-se em volta de 

seu centro de gravidade, adaptando-se melhor ao seu meio ambiente~ 

um trabalho delicado que exige um tratamento individual, onde o pa-

ciente, com a ajuda do terapeuta, irà encontrar seu caminho de cura, 

pois, para esta técnica, o homem é responsàvel pela própria saúde. A 

RPG aborda o corpo em sua totalidade, buscando a sua reestrutura~ào e 

o restabelecimento de sua fun;ào, tanto a nivel de tratamento como de 

preven~~o. 

ROLFING - E um sistema de educa~âo corporal e manipula;~o, 

criado por Ida Rolf que fundamenta-se na seguinte idéia sobre estrutu-

ra humana: a maioria das pessoas está fora do alinhamento com a gravi-

dada. Para que os ser humano tenha melhor funcionamento de seu orga-

nismo, ~ necessário que seu corpo seja alinhado e harmonizado com a 

gravidade, o que pode ocorrer em qualquer época vida devido à p1as-
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ticidade pr6pria do corpo~ 

A assimila~~o, pelo ocidente, da cultura oriental, tem cada 

vez mais se intensificado nos últimos anos, transparecendo em várias 

áreas como: a medicina, a alimenta~~o e as práticas corporais~ Nesta 

última a vis~o holistica do homem é a tOnica principal, preservando os 

movimentos naturais, buscando a harmonia e o equilibrio energético= 

Estes aspectos presentes nas práticas corporais como a Voga e o Tai 

Chi Chuan e nas técnicas de massagem como o Do In e o Shiatzu além de 

outros, têm influenciado significativamente este movimentou 

VOGA - E uma filosofia de vida, cujo objetivo maior é a des-

coberta da ess~ncia. Ini.ciou-se na India há mi.lhares de anos e, atra-

vés de exercícios de posturas, favorece o equilibrio psiquico, fisico 

e mental~ O segredo do Voga é ocupar-se do homem como um todo e con-

duzi-lo à ilumina~~o interior. Esta prática milenar dà especial aten-

~âo à respira~âo e à concentra~~o e busca a chave para a saúde, a JU-

ventude e a longevidade. 

TAI CHI CHUAM - Inspirado na paz, na tranquilidade, na saúde 

e na transcendência, o Tai Chi Chuam pode ser visto como uma medita~~o 

em movimentos sincronizados= Foi desenvolvido hà cinco mil anos, por 

monges chineses, cujo objetivo era expressar a harmonia contida na na-

tureza. 

DO IN - E um sistema de auto massagem, de origem chinesa que 

objetiva desenvolver os cuidados com a saúde ao circulo de influência 

da pessoa, como forma de incità-la a assumir maiores responsabilidades 
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pelo seu próprio processo evolutivo~ Mais que uma acessivel técnica 

para aliviar a dor e promover o bem estar, o Do In tem como meta, des-

perta r o individuo para uma série de novas descobertas que se iniciam 

com o simples e singelo gesto de tocar# 

Busca resgatar a idéia de que o individuo detém um conside-

ràvel e insuspeitado potencial de autonomia, podendo passar de mero 

espectador da problemática da própria saúde, para um ser ativo e res-

ponsàvel por si pr6prion Tendo por base a medicina chinesa, o Do In 

tem como meta prioritária o equilibrio energético, partindo da no~âo 

de energia enquanto ess@ncia do universo~ 

Atua em pontos localizados ao longo dos circuitos energéti-

cos, conhecidos como meridianos em número de 14, divididos em duas ca-

tegorias: 12 meridianos principais, pares e assimétricos (espelhados 

nos dois lados do corpo)que formam a Grande Circula;~o de Energia e 02 

meridianos extras, que se interligam formando a Pequena Circulaç~o de 

Energiau 

SHIATZU - E uma terapia de reequilibrio fisico e energético, 

que atua através de pressbes em determinadas áreas do corpo. Sua es-

sência é a preveniàO de doen~as, es·timulando as capacidades inatas de 

cura e equilíbrio corporal, tornando dessa forma, o paciente conscien-

te de si próprio. 

A palavra Shiatzu provém de dois caracteres japoneses, um 

deles significando dedo (shi) e outro press~o (atzu). A terapia 

shiatzu, tal como é praticada hoje, foi desenvolvida por Tokujiro Na-

mikoshi, que dedicou mais de quarenta anos ao seu aperfei~oamento e 



desta técnica est~o perdidas no tempo, no ato 

!Simples e primitivo de esfregar-se uma regi~o dolorida do corpo, para 

obter-se alivio. 

Segundo o Ministério Japonês, o Shiatzu é uma forma de mani-

ac:im:i.nist.r-a.dEt pelos polegares, dedos e palmas, sem o uso de 

qualquer instrumento mecanico ou de outro tipo, para aplicar press~o à 

pele humana, corrigir disfun~~es internas, promover e manter a saúde e 

tratar doen~as especificas. A diferen;a entre Do In e Shiatzu é 

que o primeiro ê uma técnica de auto massagem e o segundo, é a aplica-

~ào da ma.ssagern em outra peS":;soa. 

OS PONTOS El1 COi"iLW! 

A partir das leituras feitas e experiências vividas nestas 

propos ta.s, fez-se necessário levantar alguns pontos comuns que auxi-

liarâo para melhor compreender este novo movimento que se mostra como 

uma op~~o diferente de abordagem do corpo~ 

Todas as propostas analisadas têm como principio básico, 

busca do AUTO CONHECIMENTO através da percep;âo do próprio corpo. As 

técnicas uti.lizadas s~o vàrias mas o objetivo é único, ou seja, conhe-

cer o pr6pr~o corpo, sua constitui~~o, seu funcionamento, suas possi-

bilidades de movimento e seus limitesn Desta forma o individuo poderá 

tt~rü c:c)nd.it;:ê:ies de buscar a sua t.otatlidade na convivência cDm o mundo .. 

Conhecer--se como corüpo 7 f:? assumiJ---se peran·te o mundo, CtHTtO um in-ü 

dividuo único, diferente de todos os demais e que tem sua história es-

crita através de suas experiências motoras~ Ao tomar consciência de 

próprio corpo, o individuo retoma contato com os seus potenciais 
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mais saudàvel e autOnoma. 

(Jutr·c;s pontos comuns presentes em várias propostas, podem 

ainda ser destacados: 

A INTERDEPENDENCIA DAS PARTES 

No corpo tudo se liga, havendo uma interdependência dos mo-

\./ imen tos~ Ao se modificar o apoio dos pés, pode-se corrigir um pr-o-

blema no joelho, uma lordose lombar pode acarretar uma lordose cervi-

cal ~l um ombro contraido pode ser relaxado atuando-se nos pés. Qual-· 

dt::?~;;.equ .. i l.tbrio provoca rea~~es em cadeia, portanto, cocnpreender-

este mecanismo e utilizà-lo no trabalho corporal, é um dos objetivos 

destas propostas. 

TORNAR O MOVIMENTO CONSCIENTE 

corporeidade é manifesta através do movimento que muitas 

é executado de forma inadequada, gerando dores e deforma~~es ou 

ainda imped :indo individuo de expressar-se HDUAREAU 

(1979), afirma que uE indispensável recorrer a um trabalho consciente* 

até que a atitude correta seja experimentada como normal e se 

e.la própria um nc•vo h~~bitt.iu,. (p~10) 

que um determinado movimento seja aperfeiçoado, é ne-

cessàrio que ele seja conhecido, percebido, observado. 

torna. ·-s-~e consciente e assim permanecerá, enquanto estiver 

Posteriormente, modificado ou n~o, voltará a ser inscons-



ciente mas~ acrescido de uma experiência rica de sentidos e significa-

DESPERTAR A SENSAÇ~O DO MOVIMENTO 

o movimento que está sendo executado, o grau de ten-

s~o ou de relaxamento, é também uma das preocupa~ôes das Novas Propos-

tas de Abordagem do Corpo. 

e::-;perime:!ntat- u.ma sensar,:~o agr-·e:idável de mo .... ,;iment.o~ como 

o alongar-se, o corpo registrará essa sensar,:âo e a sua 

falta causarà um incOmodo, fazendo com que o corpo reclame a nova ati-

tude~ 

Outro aspecto importante é resgatar as sensa~ôes de prazer, 

ansiedade, angústia, além de outras, que podem 

durante o movimento~ Mui tas emo1if.:êíes -foram r-egistr·adas corpo-

ralmente através dos anos, em cada experiência vivida e, nestas pràti-

cas, o individuo atento, poderá reviver essas emoçôes reorganizando-as 

e crescendo no conhecimento de si próprio. 

RESPEITO A INDIVIDUALIDADE 

Este aspecto é ressaltado pelas Novas Propostas de Aborda-

gens do Corpo~ N~o existem duas pessoas iguais, portanto, n~o é posai-

vel exigir uniformidade de respostas ou efetuar compara~ào de resulta-

dos entre as pessoas. Cada individuo é uno e deve trabalhar seu corpo 

no seu próprio ritmo e dentro de suas possibilidades. 
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A partir da anàlise dos pontos acima mencionados, pode-se 

dizer que as Novas Propostas de Abordagem do Corpo, têm como principio 

básico, o autoconhecimento através da consciencia corporal, conside-

r ando o corpo como uma unidade~ Tornar o movimento consciente, des-

pertar-lhes as sensa~ôes, respeitar a individualidade e promover o me-

lhor funcionamento do corpo, s~o caracteristicas fundamentais que 

identificam estas propostas. 
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C~ i::: F' I TULO I I I 

O FASCINIO DE SER CORPO 

Um caminho de emo~ôes 

A decis~o de adentrar nesse mundo das Novas Propostas de 

Abordagem do Corpo, levou-me, através de leituras, discuss~es e refle-

NÔes ~)obre o tema, a tomar contato com alguns conceitos, até ent~o, 

pouco cc,nhE:·cidos por mimn Foi um caminhar dificil, na tentativa de 

compreendê-los, incorporá-los, às vezes tomando o lugar de outros con-

ceitos, outras vezes preenchendo lacunas. 

Vivi durante a elabora~~o deste trabalho, um periodo tumul-

tuado de discussôes com relaç~o às bases da Educa;âo Fisica, as noiBes 

de corpo, de movimento e a defini;ào de seu objeto de E:.7.'S tudo~ Na 

culdB.de Educa~~o Fisica da UNICAMP, como docente, participei da 

e:tvali~::tç:â:o de urn cur·riculc), já u1tr-.:3piEt=·~·C:!do E! dE<. elê!!.bor·a;;:ão de um novo 

e sua implanta~âo. Nesta fase discutiu-se exaustivamente, 

os rumos da Educa~~o Fisica, o perfil do profissional que pretendemos 

o mercado de trabalho, as tendências da Educa;;:~o Fisica par· a 

os próximos B.nos, gerando novos questionamentos e novas idéiEs~ 

Foi neste cenàrio, vivendo e ajudando a escrever a história, 

alguns conceitos indispensàveis, no meu modo de ver, 

para compreender esta nova tendência de abordagem do corpo e sua rela-

ç~o com a Educa;;:ão Fisica" 
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MOTF~ I CIDADE HU!"iAN{-'1 

No final dos anos 80, pela influência do Prof. Dr~ l""ianue 1 

Sér-gio, que neste periodo integrava o corpo docente da Faculdade de 

Educa~~o Fisica da UNICAMP (FEF) como professor convidado, o termo Mo-

tr~i cidade Humana passou a fazer parte de meu mundo de uma forma mais 

Foi aos poucos tomando conta dos espa~os da Educa~~o Fisica, 

especial da FEF, gerando dúvidas, provocando reflex~es e 

consigo a esperan~a de mudan~a nos rumos da Educa~~o Fisica= 

Os debates, que a partir dai aconteceram em torno da Motri-

cidade Humana, trouxeram algumas respostas para as inquieta~~es daque-

les que trabalham nessa àrea ou, pelo menos despertaram-lhes para no-

v as conforme pode-se observar nas palavras de FREIRE 

(1991), 0 Pela motricidade o homem se afirma no mundo, se realiza, dá 

vida. Pela motricidade ele dá registro de sua e:x.:istência e 

cumpre sua condiç~o fundamental de existéncia. A motricidade é o sin-

tot&a vivo dr:) mais complexo de todos os sistemas: o co r p(.:o 

Hoje pode-se observar a incorporaçâo dessa denomina~~o nos 

meios acadêmicos como por exemplo: as mudan~as das siglas de discipli-

nas de EF (Educa~~o Fisica) pa~a MH (Motricidade Humana), na Faculdade 

de Educa~~o Fisica da Unicamp, a cria~âo do laboratório de Motricidade 

Humana e defini~~o de uma àrea da pesquisa sobre Motricidade Humana na 

Pós Gradua~~o desta mesma Institui~~o, a funda~&o da Faculdade de Mo-

tricidade Humana na Universidade Católica da Bahia, além da utiliz 

constante desse termo nos discursos dos professores da área~ 

Mas o que é realmente Motricidade Humana? 



mim, Motricidade Humana é sinOnimo de liberdade, pois, 

através dela, eu desloco-me, eu mudo minha posi~~o, eu alcan;o coisas, 

eu abro caminhos~ A possibilidade de movimentar-me, torna-me indepen-

c:lentE·, dà-me asas para alcan~ar meus objetivos e dâ-me a seguran;a de 

poder iniciar um movimento, assim que quiser ou precisar~ 

A compreensâo sobre o movimento, deve ultrapassar os seus 

anatOmicos, fisiológicos e mec~nicos, sendo entendido como a 

s;upel"' ior· express~o do corpo na sua rela~~o com os objetos, a natureza 

e os outros homensu Este pensamento também pode ser encontrado em LE 

BOULCH (1987), ao afirmar que u acentuamos a necessidade de consi-

derar o movimento n~o como uma Forma 0 em siu~ cuja natureza ' elucida-

da por uma descri~~o mec~nicay mas como uma manifestaç~o ''s1gnifican-

te" da conduta de um homem (p.,14) 

Este autor ressalta a import~ncia do movimento quando afirma 

que partindo da simplicidade aparente dos gestos do corpo, pode-se en-

centrar toda a complexidade real dos fenOmenosn 

toy qualquer que seja seu objetivo~ quaisquer que sejam a intenciona-

lidade que o anima e a consciéncia que o ilumina, é sempre em primeiro 

lugar uma afec~~o de um organismo, carregado de toda a dimens~o deste 

organismo, uma proje~~o no mundo da estrutura global do ser.". (p.25) 

A Motricidade possibilita relacionar-me com o outro a todo 

momento, na aproxima~~o ou no afastamento, para aconchegar ou repelir, 

quando busco um carinho ou quando o nego. E a forma como os meus sen-

ti men t.os:. sào expressos e a prova de minhas intençôesa 

corporal mostra algo que as palavras tentam esconder; 

ser a forma mais pura de express~o ou a mais falsa e elaborada~ 
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f"'!ERLEAU-MPONTY (1975), a motricidade é mais do que um 

ela é um status ontológico, onde através do sentido se es-

uma dialética incessante, corpo-outro, corpo-coisa, 

mundc:· ~ da motricidade tomamos consci@ncia que o mundo està 

de nOs e que nOs como corpo-próprio, estamos no mundo formando 

com ele um s~stema de reciprocidade, de sentido e de vida~ Esta r~ r~ 1 a-

~âo com o mundo dà-se através da percep~âo que, para a Fenomenologia, 

é a única forma possivel de comunicaçâo e diálogo~ 

Na ótica de MERLEAU-PONTY, eu n~o estou diante do meu corpo, 

estou no meu corpo, ou melhor, sou o meu corpo~ Através do corpo o 

homem como consciência encarnada que é, concretiza a sua intencionali-

uma das caracteristicas da motricidade, pois, movimentar-se n~o 

tr-·anspor-·tar um peso de um lado para o outro, mas 

com inten~~o em uma determinada dire~~o~ 

A motricidade é~ também, a porta da criatividade: do violo-

excitando as cordas na busca de um tom~ do escultor modelando o 

barro ou esculpindo o mármore, do pintor levando à tela, na dança dos 

pincéis, sua emoç~o mais forte, da crian~a rabiscando no papel, aquela 

tào real, no vai-e-vem do làpis ao compor estas frases ou no 

Em cada obra criada, em cada 

o movimento está presente. Onde o homem estiver, ele tam-

A motricidade é a indicaç~o da existência de vida, po.1s; 

apr:.:::na.s mortos s~o im6veis. E além de tudo, fonte de 

onde a dan~a é, para mim, o exemplo mais forte dessa sensa~~o~ 

Dan;ar sozinha, explorando todas as possibilidades do corpo, 

mudE:\ndcJ planos e ei~os, alongando e contraindo, girando como gira sem 

parar a crian~a numa certa fase. Saltar, roubando por instantes o mo-
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vimento dos pàssados, parar, estancar, permanecer na posi~~o, sentindo 

prazer de dominar o corpo, equilibrá-lo~ A música tomando conta de 

os sentidos e disputando, com as batidas do cora;~o, a decir::;~o 

do ritmo do movimento~ 

com o parceiro, os corpos unidos, frente a frente, o 

prazer na cumplicidade do movimento~ Acompanhá-lo, deixar-me 1 f.?VaJ.-, 

\JS passos saindo naturalmente e as mudan~as de dire~~o, como 

N~o há tempo para pensar, é s6 sensa;âo, nDS 

nas alteraçbes de ritmo, na sofistica;âo dos 

Dois corpos num mesmo movimento, dois seres testemunhando a vidan 

em grupo, ver-se no outro, espelhar-se, conquistando 

o espa~o numa massa viva que se move~ O prazer na unidade, na unifor-

midade do movimento, sentindo a energia que vibra em cada um e em to-

dos ao mesmo tempo. Explorar as varia~ôes ritmicas numa mesma música, 

rr-::c:on hecer o dominio dos passos e a possibilidade de ir além, aprimo-

rando cada gesto, crescendo, expressando a emo~~o do conjunto, reafir-

mada em cada individuo. 

humana~ além de refletir todos DS aspectos 

mencionadDs, tem sua importancia redobrada, por ser o objeto de 

esttJdo da Educa~~o Fisica~ 

O movimento humano tem sido estudado ao longo do tempo para 

buscar maior compreens~o de sua influéncia no desenvolvimento do 

hc:Jmem c~cJmo um t:odo ~ SERGIO (1987) nos lembra que Freud afirmou que o 

Eu é primeiramente um eu corporal, REICH ressaltou a identidade entre 

as atitudes corporais e mentais e WALLON e PIAGET desenvolveram estu-

dos onde destacavam a importància da atividade corporal no desenvolvi-

mento cognitivoa Estes estudos têm contribuido para enfatizar o homem 
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como um ser uno, no qual a motricidade é parte integrante. 

Para SERGIO (1987), a motricidade é "um processo adaptativo~ 

evolutivo e criativo de um ser práxico, carente dos outros, do mundo e 

da transcendéncia." (pnl56) Através da motricidade o homem se adapta, 

cria e evolui, envolvendo os aspectos psicológico, organizativo, 

subjetivo do movimento. Para ele, u ••• a Motricidade~ como intencio-

nalidade operante vincula-se à subjetividade Y sintetiza o empenho bá-

sico do homem em encontrar sentido e realiza~~o.". (p.142). 

A motricidade como express~o bàsica da existência é o movi-

menta intencional rumo a ser mais, ou seja, ser um homem livre e li-

bertador, valorizando o ser sobre o ter, na busca incansável de suas 

aspira~ôes básicas: a consciência da incompletude e a possibilidade de 

transcendência~ O movimento é fundamental ao ser humano, é imprescin-

divel à sua sobrevivência e é a forma de sua realizaç~o como existên-

cia no mundo~ 

A import~ncia da Motricidade Humana é ressaltada por SERGIO 

(1987), ao propor uma nova ciência do homem, denominada de Ciência da 

Motricidade Humana, ou seja, a "Ciéncia da compreens~o e da explicaç~o 

das condutas motorasy visando o estudo e constantes tendéncias da mo-

tricidade humana, em ordem ao desenvolvimento global do individuo e da 

tendo como fundamento simult~neo o ffsico~ o biológico e o 

antropossocio16gico." (p.153)~ 

Ele justifica a sua proposta afirmando que: 

nA Ciéncia da Motricidade Humana ~~ assim, uma exi­

gência do tempo em que vivemos e uma tentativa l6gi-

ca, reflexiva~ critica de pensar o n~o pensadoy de 

recuperar a perdida origem~ de religar o mais remoto 

passado ao mais longínquo Fututoy de perspectivar e 

antecipar uma prática nova.u (p~159) 



50 

CORPO - CORPOREIDADE 

Busquei em vàrios autores a compreens~o sobre o corpo, pri-

por que ele sou eu, por ele eu sinta a vida~ por ele eu 

e;{ isto .. N~o é algo alheio a mim~ distante, mas o que hà de mais con-

ereto e palpàvel~ Meu corpo sou eu e~ através dele, eu identifico-me 

e sou identificada entre as demais pessoasu Através do meu corpo, eu 

pe,:.rc:ebo o mundo;~ as ~.;ensa.;ê5es c:! e cht·i r o e sabor .. Por ele eu ou~o os 

sons do dia-a-dia, pela minha pele, eu sinto calor e frio, o prazer do 

toque e Por ele eu percebo e expresso minhas emo~~es~ Meu 

COl'~pc:! é:: presente aqui, neste exato momento e a cada minuto de minha 

vida, em cada experiência que vivo~ Portanto, nada mais compreensivel 

do que a necessidade e a motiva~~o de querer saber cada vez mais sobre 

este corpo que sou eu. 

Além desse motivo, essencialmente pessoal, existencial, meu 

fa::.:-::-se através da motricidade das pessoas, que é a forma de 

Este 

·fa·to eN:i.ÇJF2 tie mim o comrJr-omis:,so e a obrig~:.it;:'ão de apr-ofundar meu entE·n-· 

dirm;:~n+.:.n sobrr:a o cor·po. 

A corporeidade e o atributo de ser corpo, assim como a bele-

de ser belo e a realidade, o atributo de ser real. FI~EIF:E ( 199.1), 

ao analisar a corporeidade, afirma que é através dela que o homem" ••• 

testemunho de sua condi~~o materialy de sua condiç~o de corpo. 

pela corporeidade que o homem diz que ~ de carne e osso. EJ.a é a te::::-

temunha carnal de nossa exist#ncia.". (p.63) Ela integra todas as for-

mas de manifestaçào do homem e representa o ponto inicial de ancoragem 



do ser no mundo~ 

Esta nova vis~o do corpo, foi proposta no inicio deste sécu-

lo pela Fenomenologia, uma corrente filosófica baseada numa refuta~~o 

e denúncia da divis~o dicotbmica e reducionista, que via no homem um 

ser composto de duas partes: o corpo e a mente. Este dualismo t~o en-

y .. ,3.izado etn ncJssa cultura, é enfocado de maneira pm- FREIPE 

(1991), na sua busca de compreender o sensivel e o intelingivel no ho-

mem .. Para ele o dualismo surgiu da consciência de morte1 

uos dualismos Toram, na verdade, uma bela 

l~fin~·=t.l." (J.5 homens precisam ~,.iver." ape:::ar 

ama i'"ÇJU r as:" de suas decep~~es e angdstias. 

precisam vivery apesar de serem conscientes 

i r;oven;:~o., 
;::le sua::.:: 

Os hr.:·men.5· 

e saJ::.-erem 

que v·~"t(.i 1fi(.Jr~rf?r"' l.f~o sabem(.:-s o que se passar~ d.::,ntr~f.i 

de um minuto, apesar da inexorável certeza que todos 
temos sobre nossa morte. N~o nos bastam as alegrias2 
Uma s6 vida ~ pouco. Os homens querem muito mais~ 

Dai a inven~~o dos dualismos; por isso a separaç~o 

entre o corpo e a mente~ Mesmo que o corpo morra, 
esse corpo temporaly finito, material, a mentey a al­

ma, o espfrito ficariam para sempre, no tempo da 

eternir.:lade .. n (p ... t.~S) 

A Fenomenologia ultrapassa esta vis~o dualista, propondo uma 

mu.dan~a de pE·r'!:-::.pectiva C:l.O pa::-ssar .. da idéiE'. de ''co.isa'! atribuida ao co! ... ·-· 

po Conforme analisa VON ZUBEM (1990), o 

sent.ido da corpareidade situa-se numa triplice referência: ao próprio 

sujeito, aos outros e ao mundo. Pode-se afirmar, portanto, que o cor-

po é a forma de expressào do homem, ao relacionar-se com as coisas, a 

natureza e as outras pessoas, a fim de realizar sua existência~ 

A existência realiza-se no corpo, é através dele que o homem 

instala-se no mundo, n~o apenas ocupando o espa~o, mas sendo o próprio 

espa;:o, 
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Através do corpo, o homem relaciona-se, expondo-se aos ou-

expressando-se e, toda express~o é essencialmente corporal~ 

pelo gesto corporal que se dà a comunicaçâo com o outrou Este gesto 

encerra o principio da motricidade humana, pois mais que o movimento 

mecênico é a manifesta;~o do pensamento e a intenç~o significante. 

Como ressalta SERGIO (1987), "a motricidade { •• ~) i um modo 

o' e corporeidade~ aquele em que a perce~~o n~o se limita 

abranger o instante da dura~~o do "aqui e agora" e se alarga ~ dtmen-

irtte.i ra ela tempora.l.idadeN ... (p,.i.CJ7) Neste sentido pode-se afirmar 

que história do homem é feita pelo corpo, com o corpo, no corpo e 

através do corpo, pois, toda a experiência humana s6 se torna possivel 

por~ ele, com ele, nele e através dele~ GUSDORF (1973), confirma este 

pensamento ao afirmar que a experiência do corpo é pré-filosófica, é 

natural ao homem e tudo passa por ela~ 

O corpo é contraditório e nessa contradi;~o, encerra-se todo 

o seu encanto .. E realidade e mistério, é surpresa e monotonia~ é con-

e descontrole e, finalmente, é um enigma, conforme as 

de MERLEAU PONTY (1975) ao ressaltar que o corpo se toca tocando, se 

v·ê \/E!ndf.), é vis:tvel t-'2 sen-::::.i'iel pa!.-a si mesmo~ 

A corporeidade, como a condi~~o de presença, de participa;âo 

e de significe-.~ào do homem no rnundo, é uma visào que cheg~::-t a rnim, r-e-

o desafio de ultrapassar o dualismo corpo-mente, que volta e 

ainda identifico nas entrelinhas de meu discurso~ Este pensa·~-

rnen te!! tào enraizado, e frequentemente encontrado no meio da Educa~~o 

F i ~si. c a e na sociedade em geral, vem sendo mudado aos poucos e aparece 

como um dos principias norteadores das Novas Propostas ce Abordagem do 

Corpo, analisadas neste trabalho~ 



CONSCIENCIA CORPORAL 

no homem ignora quase tudo ae seu corpoy nunca viu 
suas entranhas, raramente descortina seu sangue. A 

natureza s6 o autoriza a conhecer a periferia do cor­

po~ Olha para sua pele e pergunta: que h~ por baixo 

dela? N~o o pode inferir senào recorrendo a livros e 

imagensy A imagina~âoy â memória. Tudo quanto supYe 
a cerca de si, o deve a observa~Yes feitas por seus 
semelhantes. Nunca porém conhecerá seu próprio cor­

po. Nenhuma coisa lhe é mais estranha (.w.) nada 
mais flagrante (nem mais assombroso) que a faculdade 
de o homem viver tranquilamente em pleno mist~rio, na 

ignor~ncia pura do que mais de perto ou mais grave­
mente lhe toca.u (FRANCIS PONGE, "Notes premieres de 
l~homme". in GUSDDRF, GEORGES. O homem no mundo, Ins­

tituto Educacional Piracicabano, Piracicaba - 1973) 
(p.60) 
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Desconhecer o corpo, com rela~~o ao seu interior, que nllio 

pode ser visto ou tocado é, apesar de intrigante e incOmodo, compreen-

sivel pelos limites da pr6pria natureza humana. Desconhecer o corpo 

no seu exterior, naquilo que é permitido conhecer, ignorando sua e~-

trutura, suas possibilidades de movimento e limitaç~es de movimento, 

é descornpromisso consigo pr6prio. A experiência tem mostrado essa 

realidade no cotidiano do trabalho com a Educa~âo F1sica que, pouco 

~em-se preocupado com este aspecto fundamental no desenvolvirnento de 

ser humano. Além de pré-requisito para a prática de qualquer ativida-

de esportiva, a consciência corporal deveria ser privilegiada nas au-

las de Educa~~o Fisica, como parte importante do desenvolvimento inte-

gral ~~ ser humano~ 

Mas o que realmente significa ser consciente, ter consciên-

cia corporal? 
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Consciência Corporal e Conscientiz2~âo 

têm sido utilizados pelos profissionais de Educaç~o Fisica e mais es-

pecificament& pelas Novas Propostas de Abordagem do Corpo. Portanto, é 

imprescindivel aprofundar a compreens~o sobre eles. 

a PAULO FREIRE (1980), verificamos que Consciên-

cia é a apreens~o da realidade numa esfera espontànea, enquanto que 

Conscientizaç~o é a apreens~o da realidade numa esfera critica. 

a c{_:.nsc.ientiza:;:â·r:.i impJi,.:a." pois." que ultrapa:.:::.semos a 

compreens~o da realidadey para chegarmos a uma esfera criticay na 

qual a realidade se dá como objeto cogniscfvel e na qual o homem assu-

me uma posiç~o epistemo16gicar (p.26) Segundo este autor, quanto mais 

conscientizado, mais fàcil se torna desvelar a realidade e penetrar na 

ess:,énc:i.Et do fenômeno que se pretende conhecer. NE:-sse sentido, 

importante que simplesmente apreender a realidade é fazê-lo, ultrapas-

sando o senso comum e assumindo uma postura critica em relaç~o a ela. 

Fa~o uma diferenciaç~o entre os termos Consciência e Cons-

Na minha concep~ào, Consciéncia Corporal é o 

de ser consciente de seu corpo, enquanto que, Con~~,cienti za.:;ão 

Corporal é o processo para se atingir este estado. 

t1EF<L.EAU-·F'Df·.\TY (1985) afirma que consciência é percep;~o e 

per~cepçlt.:o é cDnsciênci<:: .. , Portanto, o homem consciente, seria aquele 

que cresce através da percep;~o gradual de si mesmo e de si em rela~ào 

aos outros e ao mundo~ 

Para MEDINA (1983), consciência é o estado pelo qual o corpo 

percebt::: a própria existéncia e tudo o mais que existe. 

està gravada pelo corpo e s6 pode ser interpretada como uma manifesta-



ma que n ••• consciéncia ~um estado que se aproxima muito mais do cor-

po orgénico concreto que das abstra~~es enquanto consideraç~oes 1so-

.la das de espfrito~ mente ou alma. Na verdadey qualquer aspecto do 

homem ~ manifestado~ e assim precisa ser entendidoy atrav~s da unidade 

de seu corpoy se ~ que pretendemos dar a ele uma dimens~~o humana.u 

Para FlORI (1986), a conscientiza~âo pode ser fator relevan-

tr:::: de transforma~~o sócio cultural, pois para ele, n ••• o homem n:i'it.l 

pode libertar-se se ele mesmo n~o protagoniza sua história* se n~o to-

ma existéncia em suas màosn. (p.03) 

como o retomar reflexivo do movimento, da constitui;~o da consciência 

como existência~ E afirma que educar é conscientizar e conscientizar é 

ir em busca da condi~âo humana~ 

FILHO (1988), define a consciência corporal do 

homem corno n ••• a compreens~o a respeito dos signos tatuados em seu 

corpoy pelos aspectos sócio-culturais de movimentos históricos deter-

o homem consciente sabe que seu corpo expressa o 

sua época, portanto, compreender seu significado e SE•U.S 

di!,.:;otermirtan t.es :1 é condi~~o para que ele possa participar eft:-:ti vamE~n t.e 

t:::inbasada no pensamento dos autores acima citados e, t.endo 

COfilCJ pressuposto a unidade corpo-mente, compreendo consciência corpo-

ral como o reconhecimento do corpo, daquilo que nele se passa~ n~o de 

uma forma ingênua, mas intencional e critica. Para mim, ter conscién-

ê reconhecer em determinada postura, como 

pai'" a frente fechando o peito, além da 

as emo;~es que ali escondem-se e os motivos de ter assumido 
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esta postura~ E além disso, a disposi;~o ou n~o de mudar no reconheci-

mento dos próprios limites~ 

Considero a consciência corporal, como uma parte do auto co-

nhecimento e também um caminho para alcançá-lo~ 

Na pràtica, este caminho dà-se pelo reconhecimento do corpo 

como um todo e das partes que o comp~em: os músculos, os ossos, as ar-

ticula~~es, os movimentos e a organizaçâo desse complexo sistema. Dà-

muscular e da própria postura e, além disso, pela observaç~o do fun-·-

cionamento de todo o organismo e suas altera~bes= 

Ter consciência corporal, é reconhecer as infinitas possibi-

lidades de movimentar-se, saber dosar a energia adequada e suficiente 

cada movimento, sem desgaste desnecessário, contraindo quando a 

situaç~o pedir, mas voltando ao normal e descontraindo; armando-se em 

movimentos de defesa, mas desarmar-se, quando o perigo passar. 

tia r- ciente de suas limita~bes e potencialidades e conviver com 

1::::1 a.s ~ E descobrir o prazer ou desprazer do toque e do movimento, 

e . .inda., da percep~~o das sensaç~es de temperatura, volume, peso e com-

pr imr2n tD ~ E, enfim, o despertar para reconhecer-se como corpo, em to-

EtS suas pos'.'s:Lveis dimens'be1.:::. e dest.a forma~ aprofundar o conheci--

menta de si próprio 

Estes aspectos devem permanecer conscientes enquanto a aten-

Por exemplo, ao observar meu pé, 

nhe~o sua estrutura, seus pontos doloridos, sua ossatura, e seus pon-

Durante este periodo, todos os meus sentidos est~o vol-

tados para o meu pé, eu estou tomando consciência dele. 

so, se houver necessidade, posso optar por mudar um ponto de apoio ou 
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estender meus dedos que encontram-se comprimidos~ Aos poucos, com o 

passar do tempo, a aten~~o que estava voltada para o pé, deixa de 

existir e nâo me preocupo mais com ele. Vivo meu cotidiano sem lem-

brar que tenho pés, a n~o ser que eu queira ou que seja solicitada pa-

ra tal. 

Com o movimento, acontece o mesmo processo. Um movimento 

executado diariamente, como o caminhar, torna-se um movimento incons-

ciente~ Ando sem pensar em como os meus passos se sucedem. Ando para 

um determinado objetivo, e o caminhar é o meio que possuo para alcan-

çà-lo. Porém, este caminhar pode ser chamado à consciência, se for de 

meu interesse, para observá-lo, analisá-lo ou modificá-lo~ Neste mo-

mente, movimento que até ent~o estava inconsciente, passou a ser 

consciente, mas voltarà ao estado anterior, assim que minha 

deixar de enfocà-lo. 

E de suma import~ncia para que possamos viver normalmente 

que muitos movimentos permaneiam inconscientes, para concentrarmos 

nossa energia num determinado movimento que està sendo aprendido, 

aperfei~oado ou ainda que apresente maior dificuldaden Uma ginasta, 

ao executar um lan~amento de grande dificuldade com o arco, nâo pensa 

em cada parte de seu corpo ou nos movimentos bàsicos que sustentam es-

te movimento~ Sua aten~~o està dirigida ao movimento final~ mais di-

ficil, de risco, do qual dependerà o sucesso do movimento global 

Portanto, n~o é possivel estar consciente de tudo o tempo 

todo. Assim como o frio e o quente, o dia e a noite, o grande e o pe-

queno, o movimento consciente e o movimento inconsciente têm sua maior 

import~ncia em determinadas situa~bes, devendo, portanto, conviver em 

harmonia. 
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As Novas Propostas de Abordagem do Corpo, destacam a cons-

ciência corporal como uma de suas principais metas~ Compreendo esta 

consciência corporal como a base para a autonomia motora do individuo, 

através da qual ele aprofunda o conhecimento de si mesmo. 
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CAPITULO IV 

UM ESTUDO DE CASO 

Um caminho vivido 

A constru~~o do conhecimento sobre um determinado fenOmeno a 

ser pesquisado, dà-se pela integra~~o de toda teoria acumulada sobre o 

a.ssu.nto ~ com as novas evidências que se desvelam a partir da interro-

ga~ào feita. Desta forma, o conhecimento vai formando-se, tendo como 

da, participando dela e tomando partido na trama da peÇ2 11
• (L~DKE & 

ANDRE, 1986- p.07). 

N~o existe uma neutralidade cientifica na pesquisa qualita-

e sim um comportamento, um envolvimento do pesquisador, deixando 

transparecer nas entrelinhas suas cren~as, sua história e suas defini-

1;t1es pol.i ticas ~ 

O posicionamento do pesquisador, denominado de 1111 inside-out-

pelo Dr. James Gallagher, da Universidade de Michigan, citado 

por FRANCO (1986), mostra-se extremamente importante nesta modalidade 

O pez·squisador~ cc:;mc.J l!e::-;tt:.~·rno!! ~ dr:ave prc)cur-ar~ entendE;i,.... co·~· 

(outside), vivenciada por ele (inside), ele capta as perspectivas sic-

nificativas dos participantes da pesquisa e as confronta com seus pró-

pressupostos te6ri.cos. A parti.r dai, co1neça a ser feita, para-

lelamente à observa~ào, a anàlise dos dados e esta performance do pes-

quisador tende a seguir um processo indutivo, isto é, a preocupai~O do 

PE'"S~.qu .. i sa.dor é a de seguir hipóteses previamente definidas e si.m 



dar uma continuidade ao processo de investiga~ào, à medida que estas 

!'"ri pó teses surjam através de abstra~Oes e reflex~es do próprio pesqui-

sador, com a situa~~o investigada~ 

Na pesquisa qualitativa, os dados emergem do ambiente natu-

onde ocorre o fenOmeno, sem que haja qualquer manipula~~o inten-· 

cional do A maior preocupaç~o é captar os 

pontos de vista dos informantes~ ou seja, tomar conhecimento de COíf!O 

estes individuas encaram as questbes que est~o sendo analisadas~ t·-.if2S·~ .. 

te tipo de pesquisa~ o material coletado é rico em descri~~es obtidas~ 

de entrevistas, depoimentos, fotografias, documentos, 

que devem ser consideradas importantes na sua totalidade, mesmo que, 

num primeiro contato, algum dado possa parecer irrelevante. 

ao investigar determinado fenOmeno, interessa-se por conhE·cer~· 

como ele manifesta-se nas atividades, atendo-se muito mais ao processo 

qUE! ao pr~·odu.to" 

Para isto, segundo FRANCO (1986), é necessário que o pesqui-

s-:::tdor mantenha cont~?.,to e'::!;tr·eito e di.r1..::::to com a situ.a.;.~o~ ondE::> C"1S fenô-

menos ocorrem, pois estes sào evidenciados e influenciados pelo COl!"-

texto no qual se inserem~ 

N~o se busca comparar hipóteses formuladas a priori. íJ es .. ~· 

t1.Jdo a partir de quest~es amplas que, no decorrer do 

vào se tornando mais diretas e especificas~ 

tor atenta para que o pesquisador inicie seu trabalho a partir de al-

pressupostos teóricos, observando novas questbes que possam sur-

gir na intera~ào dele com a inst~ncia estudada, para recuperar os as-

contraditórios e as diferentes perspectivas presentes em uma 

determinada situa~~o~ 



Entre os vários caminhos da pesquisa qualitativa, o Estudo 

de Caso mostr-otJ.--se comt:r Et op.;:ào metodo16giCE:<. ma.i.s adequada para o d~=>···-

senvolvimento deste estudo, ou seja, aprofundar o conhecimento de uma 

dett7.;.rminada proposta de abordagem do corpo, partindo da realidade de 

quem vivencia esta experiência~ 

Segundo L~DKE & ANDRE (1986), o caso pode ser similar a ou-

tros mas, é ao mesmo tempo, distinto, pois tem interesse próprio, sin-

ÇJUlar, E sempre uma unidade dentro de um sistema mais amplo~ 

Estas auto!'"' as destacam as seguintes caracteristicas, 

quentemente associadas ao Estudo de Caso~ 

CRIAM A DESCOBERTA: O pesquisador deverá estar atento a novos ele-

mentes e dimens~es que possam surgir durante o desenvolvimento da pes-

pois o conhecimento n~o ê algo acabado, mas uma constru;~o que 

se faz e refaz constantemente. 

ENFATIZAM A ' 1 INTERPRETAÇ~D EM CONTEXTO!': E indispensável levar em 

considera~ào a situaçâo onde o fenOmeno estudado manifesta-se, para 

que este possa ser compreendido na sua totalidade. 

BUSCAM RETRATAR A REALIDADE DE FORMA COMPLEXA E PROFUNDA: O pesqui-

sador procura revelar a multiplicidade de dimens~es presentes numa de-

terminada situa;~o ou problema, focalizando-o como um todo. 

de:senvc)J.vi-·· 

menta do estudo, o pesquisador lan~a m~o de vários dados recolhidos em 

di~fere:.·ntes momentos, podendo recorrer a vários tipos de 
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Este aspecto é também ressaltado por FRANCO (1986)~ ao afirmar a ne­

cessidade de utiliza~~o de fontes de informa~âo diversificadas, o que 

permite recuperar a dinêmica da situa~âo estudada e estabelecer asso-

cia;bes que v~o desenvolvendo o processo de compreens~o da realidade. 

- REVELAM AS EXPERIENCIAS PROPRIAS DO PESQUISADOR E PERMITEM GENERAL!-

ZAÇDES NATURALISTICAS: Ao relatar suas próprias experiências durante o 

estudo, o pesquisador possibilita ao leitor fazer suas 11

generalizaç~es 

ou seja, associar os dados encontrados nos estudos 

com dados oriundos de suas experiências pessoais. 

~- PROCURAM F~EPRESEhlTA!;: OS DIFEr.:;~Et\!TES E í=iE \)EZES CONFLITANTES PO!\i"'íOS DE 

VISTA PRESENTES NUMA SITUAÇ~O SOCIAL: Como a realidade pode ser vista 

sob diferentes perspectivas, este estudo deve apresentar a possibili-

dade de aparecerem opinibes divergentes, inclusive a do próprio pes-

quisador sobre determinado assunto. Desta forma, o leitor terà em 

m&os, v~rios elementos para poder chegar às próprias conclusbes. 

UTILIZAM UMA LINGUAGEM E UMA FORMA MAIS ACESSIVEIS DO QUE OS OUTROS 

RELATORIOS DE PESQUISA: A preocupa;~o principal é a transmiss~o dire-

ta~ clara e bem articulada co caso e num estilo que se aproxime da ex-

peri@ncia pessoal do leitor~ Os relatos escritos apresentam geralmen-

te um estilo informal,narrativo, ilustrado por figuras de 

citaçôes, exemplos e descriç~es. 

Três tipos de estudo de caso sào destacados por BRUYNE, HER-

MAN & SCHOUTHEETE (1986), segundo o objetivo que buscam alcançar: al-

guns têm por meta a explora~~o e tentam descobrir novas problemáticas, 
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renovar perspectivas existentes, ou sugerir hipóteses fecundas, prepa-

rando, assim o caminho para novas pesquisas. Outros sâo essencialmen-

te descritivos e tomam a forma de uma monografia, empenhando-se em 

descrever toda a complexidade de um caso concreto sem, absolutamente, 

pretender o geral. Outros, ainda, perseguem um objetivo prático e 

freqUentemente utilitário, seja por que visam estabelecer o diagn6st~-

co de uma organiza~ào ou fazer sua avalia~~o, seja por que procuram 

prescrever uma terapêutica ou mudar uma organiza~âo~ 

pois 

meno, 

O presente trabalho identifica-se mais com o primeiro caso, 

tem por objetivo, descobrir novos elementos e dimens~es do fenO-

refletir sobre uma determinada realidade num contexto geral, 

contribuir com propostas 2 dar oportunidade a novas investiga~~es~ 

JUSTIFICANDO A OPÇAO 

A escolha do Curso de Conscientiza~âo Corporal da Professora 

Odenise Bellini Emmanoelli para este estudo, tem relevantes justifica-

tivas. Primeiramente, porque venho acompanhando seu desenvolvimento 

desde a fase que antecede a sua implanta;~o, época na qual essa pro-

fessora compartilhava comigo suas inquieta~es com relaçâo à Gin~stica 

Tradicional. Neste periodo, quando surgiam as primeiras propostas de 

um novo tipo de trabalha corporal, vivenciei com a referida professora 

o primeiro curso de Antiginàstica, promovido pelo SESC, que foi o pon-

ta pé inicial de uma nova hist6ria, que come;ava a delinear-se nesta 

Durante os anos que se seguiram, participei intensamente da es-

trutu do curso, quer buscando o conhecimento e a formaçào na li-

teratura especializada, em cursos e congressos, quer vivenciando suas 
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aulas. 

Uma das exigências para o estudo de caso, ê que o pesquisa-

dor domine suficientemente o assunto focalizado, para que possa~ ao 

longo do trabalho, garantir a avalia~âo e sele;âo correta dos pontos a 

serem registrados~ Segundo L~DKE & ANDRE(1986), o domfnio do as-

sunto garante uma importante condi~ào ao pesquisador no estudo de ca-

so: de que ele irá conseguir manter-se ao mesmo tempo~ totalmente 

inserido na realidade~ mas tamb~m destacado o suficiente para poder 

Outro ponta a ser ressaltado é a seriedade e integridade 

deste trabalho, constatadas pela convivência de quase vinte anos e 

confirmadas pela grande procura que a comunidade vem dando a esta mo-

dalidade e pelas indica~ôes de profissionais renomados, nas àreas de 

psicologia, fisioterapia e medicina. 

A caracteristica hclistica deste curse, no sentido de abar-

car contribui~hes de vàrias propostas de abordagem do corpo, aliadas à 

vasta experiência da professora no campo da Ginástica e as pesquisas 

desenvolvidas em suas aulas, adaptando o conteúdo a nossa realidade, 

s~o motivos significativos para a opçâo deste curso como objeto de es-

tudo. 



65 

A PROFESSORA - Buscando novos horizontes 

Odenise Bellini Emmanoelli é professora de Educa~~o Fisica, 

formada pela Pontificia Universidade Católica de Campinas (Puccamp) em 

A partir desta época, buscou novos caminhos, adentrando no uni-

verso das Novas Propostas de Abordagem do Corpo, à procura de respos-

tas para seus questionamentos~ 

Seu primeiro contato com esta àrea, deu-se quando foi procu-

r a da na academia onde ministrava aulas de Ginástica, para responder a 

uma pesquisa~ A pergunta ''O que é Antiginàstica?'', foi trazida por 

uma aluna do curso de Educa~ào Fisica da Puccamp, para atender a uma 

solicita~ào do professor Joào Paulo S. Medina, responsável pela disci-

plina Pesquisa em Educa~âo Fisica naquela Universidade. 

uEla~ a antiginástica~ me chegou como resistindo ao meu tra-

me pegou muito pelo ego~ Quem ~ esse cara que está falando em 

antiginástica? Está louco? A minha ~ida inteira trabalhando com gi-

nástica cnega alguém Falando em antiginástica? Uma aluna tinha o 

livro e me emprestou. Passei a noite lendo e me apaixonei.n 

Come~ou, entào, a aprofundar-se, lendo e vivenciando tudo 

que estava a seu alcance nesta área. Neste processo, abandonou defi-

nitivamente a Ginástica Tradicional, que lhe garantia seguran~a em và-

rios aspectos, principalmente financeiro e iniciou um trabalho novo, 

em sua casa, com oito alunas que a acompanharam. 

Hoje, depois de sete anos de constante busca e determina~~o, 

pode ser considerada uma das pioneiras deste movimento na cidade de 

Campinas, desenvolvendo um trabalho sério, respeitado e inovador. 
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Na entrevista concedida por ela, sobressaem alguns aspectos 

que fundamentam a sua história de vida profissional, deixam transpare-

cer os parâmetros de seu trabalho~ 

nEu nào tenho uma religi~o~ essa coisa de Deus. 

para mim% est~ na minha coluna vertebral, que ~ um bicho de sete cabe-

~as~ que eu ainda n~o compreendo totalmente ••• N 

Considera indispensável vivenciar ela própria, cada movimen-

to, cada proposta antes de passar a outra pessoa. E um caminho cons-

truido partir da experiência vivida no próprio corpo. 

basicamentey trabalhei em mim o tempo todo, ent~o, foi atrav~s da mi-

nha mudan~a, ao meu testemunho que acreditei na riqueza deste trabalho 

e n~o tem ningu~m no mundo que possa ir contra isso. Foi a minha pes-

Ao ser questionada em como define seu trabalho, ela respon-

deu: uE um auto-conhecimento, ~ uma viagem pelo corpo, hoje~ eu defi-

niria como um manual de como usar o seu corpoN~ Afirma que gostaria 

que seu trabalho tivesse um caráter preventivo, educativo, mas este 

aspecto a~nda n~o ê prioritário para a clientela que a procura. Para 

segundo ela mesma, este trabalho deveria iniciar-se na escola, 

durante a ~nf~ncia e adolescência. 

A maioria dos interessados, buscam esta atividade para um 

auto-conhecimento (70% aproximadamente)~ Os demais, a buscam porque 

nào se identificam com a Ginástica Tradicional, para tratar de um pro-

blema ou de uma dor, para relaxar, por indica;~o médica ou ainda, por 

curiosidade~ 

Ao trabalhar determinada técnica em suas aulas, deixa claro 

a unidade corpo-mente que embasa sua proposta~ ··Nao vejo a dicotomiay 



67 

n~o passa na minha cabe~a se o que eu estou sentindo é fisico ou emo-

~ junto, ~ uma coisa 

Espera que seu trabalho traga às pessoas, o que trouxe para 

ela própria, ou seja, uma mudan~a de vida que no seu caso, ocorreu de 

forma radicals foi uma cozsa muito louca, um periodo muito louco 

da minha vida ••. chorei muitoy sofri muito, passe por um processo mui-

to diffcil internamente, socialmente, dentro da minha familia." 

Hoje pode-se encontrar muitos profissionais que desenvolvem 

propostas deste tipo~ com atendimento individual. O atendimento em 

grupo~ que é uma caracteristica de seu trabalho, é menos habitual, po-

rém mais gratificante. Segundo Odenise, "~ dificil trabalhar em gru-

poy voe# tem que sacar muito rápido as coisasy voe# n~o pode perder 

porque a pessoa está ali. Ela ~ inteiray exige de voe~ e voe é 

tem que estar muito pronta.". 

Considera seu trabalho como uma das op~Bes para o conheci-

mento de si mesmo, entre tantas outras, como o Rolfing, a Reeduca~~o 

Postura! Global, a Eutonia~ porém, em todas elas~ o importante é que o 

individuo queira se conhecer. '!Quando a pessoa está atenta ao que 

acontece com elay quando pensa em si mesmay quando se sente, passa 

viver melhor e a conviver melhor." 

Para a professora, a percep~~o do corpo é o caminho escolhi-

do para o auto conhecimento~ "Sem dd~iday tem que ser pelo corpo, tem 

que ser por esse veiculo, ele ~ realy está aquiy ~ concreto." 

Procura preservar a individualidade de seus alunos e a sen-

sibilidade na condu~~o de suas aulas= "Na ~ooca do "impeachmentq do 

Presidente Fernando Collor de Nello, o programa teve que ser alterado 

totalmentey pois o objetivo era coluna vertebral, mas como trabalhar 
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colunay quando o eixo de todo mundo está detonado? Quem conseguia 

manter-se no eixo com toda aquela confus~o? Tive que mudar, fui para 

o p~y para o concreto~ para a oase.n 

Os aspectos acima identificados, reforçam os pontos em comum 

deste trabalho com as novas propostas de abordagem do corpo~ analisa-

das anteriormente~ 

O CURSO - Uma instência singular 

Conscientiza~~o Corporal, um nome que ainda n~o expressa o 

trabalho desenvolvido nesta pequena casa, no bairro do Cambui-Campi-

nas, de acordo com as próprias palavras da professora, mas que, por 

enquanto ainda é mantido~ 

Quem chega a este '
1

espa~o·', verde água, cuidadosamente pin-

ta do restaurado depara-se logo na entrada, com um pequeno e belo 

jardim, harmonizando pedras, madeiras e muitas plantas em vários tonsa 

Cada detalhe na casa é um sinal da preocupa~~o em acolher, da dedica-

ç~o em criar um ambiente claro, arejado, limpo e aconchegante. 

Se o aluno interessar-se~ pode comprar no local livros rela-

cionados à proposta do curso, bol.as de borracha, bambus e eventualmen-

te, algum artesanato ou guloseimas, feitos por algum aluno~ 

As pessoas vestem-se bem diferente da moda das academias. Ao 

invés de lycra, modelando o corpo~ s~c usadas roupas de algod~o bem 

folgadas e confortáveis. No lugar do tênis, os pés descal~os é que 

s~o privilegiados. 

Nâo hà cantina, apenas um grande filtro de barro, com àgua 

fresca~ 
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A sala de aula é ampla e ventilada, o ch~o em madeira, r e-

serva um espaço para cestos com bolas e bambus= Um esqueleto sobres-

sai-se num canto da sala e, juntamente com pe~as ósseas avulsas, par-

ticipa das aulas, ilustrando, mostrando referências e aproximando do 

real, o que se esconde sob a peleu 

A aula inicia-se com as pessoas deitadas~ E feito, ent~o, 

um inventário, ou seja, um reconhecimento do estado geral dos alunos, 

naquele momento, observando tensôes ou dores, ou apenas dando um tempo 

para que se observem~ A partir dai, a aula desenvolve-se normalmente, 

num clima tranquilo e amigável~ N~o hà música. Nem de fundo. Apenas 

o barulho suave da àgua que escorre da pequena cascata no jardim, por 

detràs da janela~ 

Frequentam este local, aproximadamente 100 pessoas, entre 12 

e 60 anos, na maioria mulheres, que em grupos de 10 a 14 pessoas, par-

ticipam desta proposta de auto-conhecimento~ 

Os encontros s~o realizados uma vez por semana, com uma hora 

e meia de duraçào durante todo o anou Neste periodo é desenvolvido um 

programa, que al~m de compartilhar dos pontos em comum, destacados na 

capitulo II, aborda o seguinte conteúdo: 

* percep~~o do corpo através do reconhecimento da estrutura 6s-

sea; 

* utiliza~~o de materiais, como bolinha de tênis, bambu, bola de 

borracha, corda e bolinha de gude, visando o distensionamento, a per-

cep~ào e o equilibrio do tOnus muscular; 

* alongamento muscular; 
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reeduca~~o postura!, através da consciência dos apoios, 

pc':lntos de referências da estrutura óssea e do realinhamento dos eixos 

* reconhecimento da musculatura profunda, responsável pela sus-

t.enta.çào e dos registros emocionais que, possivelmente, possam estar 

OS DEPOIMENTOS DOS ALUNOS 

Para complementar as informaçbes obtidas, através das anàli-

ses múltiplas dimensbes, relativas ao fenômeno pEi?'.:~qui sado, foi 

Etp 1 i CE:\Cia aos alunos do curso de Conscientiza~~o Corporal a 

Qual o sentido desta atividade para você? 

Esta pergunta, estrategicamente elaborada, para evitar o di-

recionamento das respostas e deixar os participantes livres para ex-

prE0ss-;;arem-sE•, ~ . 
!01. respondida por escrito, por 38 alunos de ambos os 

e faixas etàrias diversas~ Sua caracteristica abrangente, pos-

sibilitou colher dados que puderam da~ indicativos para esclarecer ou-

tras quest~es implicitas nela~ como, por exemplo: o que significativa 

atividade?; por que você a procurou?; por que você a pratica?; o 

qu.\? ela proporciona a você?; o que voe@ busca?; quais as bases 

proposta?; quais seus valores?. 

A partir das respostas obtidas, tem-se um panorama da reali-

dade, dando margem à reflexbes, novos questionamentos e propostas. 

Após a organiza~~o dos depoimentos, num processo de inúmeras 

leituras e exame atento de cada discurso, foi sendo construido um con-
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junto de categorias e sub-categorias, detectadas a partir dos temas 

que surgiram mais frequentemente~ Segundo ANDRE (1989), uo essencial 

que.'' para a elabora~lo de categorias analiticas se faz necessária 

uma leitura exaustiva aas anota~Hes at~ chegar ao que HICHELAT (1980)~ 

chamou Neste processo v~o 

surgindo as dimensôes mais evidentes, os elementos mais significati-

vos, as expressbes e as tendências mais relevantes. 

No quadro abaixo pode-se observar as categorias obtidas, o 
No. de alunos em cada uma delas e as respectivas porcentagens. 

-:::-:-:=----------·-···--- -----------------·--·--·-
____ CATEGORIA--·--- ---'-'N,o_,_. DE ALUNOS POF<CENTAGEM 

Auto-conhecimento através 
g a COfLl1!LC:..:Í,~n cj._~!;l r por..al ____ _ 

_ _T ~a R~-ª----------·-··-····--··-·· 
F :\,.ã;.hfl.t.\Zr::..itil i 'ª-------·----··-··--· 
f!eedLtCi§!S..âo Postur_al _____ _ 
Mudania de postura com 
.t:_ela,.;~o .. à vi_da ____________ _ 
Melhor relacionamento 
l:··lumano --------­
fut"!;.Q_Y.? 1 o r A-~~9--···------
P rS\~L--"--"'"-""-"'""'"---n•~n-n~DUn-
f.;t.;!,.:v idade St.ta v e ·-------­
Melhoria da Tonicidade 
l"lu~.su lar:_ __________________ _ 

Rel~ . .!llfi!..':l t.o __ ··--------·---·· 
H a r ..!l'J2D.iJã. ______ _ 

----~-" __ 32 ~-·---
---~""_,_,_ 03 N------· _________ .Qj, __________ _ 
___ .........,Q_L_ ________ _ 

··--------2-~---------·-

84 0% 
7 9% 

--------~---
2,,6% 

23116% 

13 •.:..1"!!.%-

10 __ ," ___ -·-H------ 26n3% 

________ Q.L ______ ---·--··· 18, 4% 
09 23,6% 

·-·--- 0~---------- -·----- __ _,5"-'-, "'3"%,_.-

·--------...:C::;>:""::"'-----
---·---º3 ---··-----· 

-
_______ _? '9% __ 

7 9((. 

02 

O auto-conhecimento através da conscientiza~~o corporal foi 

a princi.pal categoria expressa pelos alunos, surgindo na Rlaioria dos 

Ficou claro nas respostas a no~~o de que o homem é uma 

unidade e que o auto-conhecimento implica na intera~ào de todos os as-

pectos nele presentes, como observou-se nas palavras de alguns alunos: 

a conscientiza~~o de minha postura* movimentos~ 

sbes e relacionando estes com o meu emocional~ estado de espirito~ es-

contato maior com os meus sentimentosy o que po s s :i b .i l .i ta r· â 
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trabalhar melhor o meu ser e a intera~~o deste~ com meu meio ambiente~ 

proporcionando um crescimento cada vez maior do meu EU verdadeiro." 

atividade me beneficia em vários aspectos. A partir daf 3, 

poderia responder que minha busca maior é me conhecer por inteiro e.'f 

desta forma, me sentir melhor, tanto no sentido ffsico como no emocio-

na.l. 

NAumenti:ir a compreens~o ao meu EU e a percepç~o e sentido do meu 

"E uma atividade que nos mostra como usar o corpo no seu trabalho 

interior e a parte mental para enfrentar o dia-a-dia, para 

conhecer profundamente." 

nEsta atividade, para mim, nada mais ~ do que uma busca de um co-

nhecimento mais profundo de mim mesmo. Através do meu corpo, conhecer 

meu interior e meu EU. Conscientizar cada movimento para conseguir 

uma vida melhor~ ffsica e mental.n 

Se o auto-conhecimento é a meta das pessoas que buscam esta 

.s. conscientiza~~o corpor-al é· o meio, a fer .... r-amenta~ o cami.~~· 

nho escolhido, a porta de entrada neste universo. 

o cor·po ~ nossa realidade material, o testemunho de nossa 

Portanto, através dele, de sua concreticidade, é mais fà-

cil a caminhada para um melhor conhecimento de nós mesmos~ 

transparece nos depoimentos dos alunos: 
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trabalho funciona para mim, em primeira instanciay como 

conscientiza~~o corporal. Sinto-me como se estivesse recebendo o ma-

nua I de instru~~o do meu corpo~ como ele funciona, como ele se move~ 

como ele reage aos diversos estimulas do dia-a-dia.u 

sentido 6 a descoberta de nosso próprio corpo e de todos os 

sentimentos que est~o presentes nele. ~ um despertar para si mesmo. 

Um reconhecimento profundo em busca de uma melhora.n 

Para alguns, a conscientiza;âo corporal trás a alegria da 

descoberta~ 

consci~ncia de cada parte do corpo e dele como um 

fez-me sen~1r vivendo. Cada parte descoberta ~ como um despertar 

ai parece que estou vivendo mais plenamente. E atrav~s da descoberta 

de partes, a conscientiza~~o do todo e a busca da harmonia do corpo, 

que antes parecia ~oao desconectado, adormecidoy esquecido. A cons-

trás um novo sentido para a v1oa. M 

nconhecer-se interiormente ~ uma descobertay ~ um prazer, e uma 

surpresa. O corpo ~ uma das poucas coisas que ignoramos e que fazemos 

quest~o de continuar a ignorar, pois ~ mais seguro e melhor para a 

nossa consci~ncia.u 

Esta afirma~~o demonstrou como é dificil o processo de auto-

conhecimento, pois ele implica em desnudar-nos, em e~pormo-nos, em me-

xermos com feridas antigas# E preciso muita coragem e determina~~o~ 



"E um auto-conhecimento constante. As vezes dolorido~ ~s vezes 

nratificante~ ,o , mas no geral% prazeiroso, algo que posso dizer que vai 

ficar comigo para sempre." 

Alguns alunos encontram nesta atividade, uma forma de tera-

pia, conforme pudemos observar em alguns depoimentos~ 

"Encaro este trabalho como se fosse uma psicoterapia corporal' 

ou 'corpoterapta·, promovendo meu auto-conhecimento~ me fazendo entrar 

em contato mais intimo comigo, descobrir meus vfcios, medos, prazeres~ 

etc ••• Ir baixando as barreiras." 

"Vejo esta atividade como uma ·terapia·~ com essa consci~ncia que 

se adquirey ou seja~ com esse auto-conhecimento que se tem de s1 pró-

prio, fica mais fácil resolver seus próprios problemas, atuais e mui-

tos 1a passados que est~o guardados." 

Apesar de ter sido constatado com a professora que muitos 

procuram este trabalho por indicaçôes médica, o aspecto fisioterápico, 

só foi mencionado por um dos alunos, ao afirmar que, 'melhora o reuma-

tismou 

A reeduca;~o da postura é um dos objetivos importantes, pre-

sentes em vários depoimentos e reforçado pelo testemunho de um dos 

alunos: 

"Eu mudei a minha postura ffsica e org~nica depois deste traba-

lho. E houve uma mudan~a t~o interiorizada, que hoje j~ estou com al-

quns hábitos e posturas mudados." 



A mudan~a da postura corporal es~a ligada à mudan~a de pos-

tura de vida, pois, pelo corpo, expressamos o que nos vai no interior, 

as nossas cren~as, os nossos valores, os nossos medos, os nossos trau-

mas~ Para que uma mudan~a fisica seja incorporada e permane~a, é im-

pre>::~;;cind ívt-?1 qut0 haja uma mudan~a interior, que haja um motivo 

mudar, uma intencionalidade na a~~o de mudar. 

Um dos alunos afirma: uA cada aula h~ uma mudança fisica que 

aCf.im panha uma mudan~a em minha maneira de ser~ no emocional e v i c e·-

Mudar uma atitude ou uma postura, só é possível, após tomar-

se consciência de sua exist@ncia. A partir desse momento, o homem tem 

a possibil~dade de optar por mudar ou permanecer como està. 

das pessoas têm grande dificuldade em mudar, mesmo conscientes de que 

o melhor para elas. Este é um aspecto que muitas vezes 

pessoas deste tipo de atividade, porém, é um trabalho que 

vale a pena ser feito, conforme as palavras de uma aluna: 

f() i c f:< 1 s a - ~· .~ ..1.. ~· ..} •• :7' <:.·!'!I t ./. i.JU fi::::.ico.-~ 

eu acho que todo o ser humano deveria fazer~ principalmente os 

homensy pois mudaria muita coisa na cabe~a ae1es no sentido de vida.u. 

Segundo a entrevista concedida pela professora Odenise, h~ 

uma grande resistência, por parte do sexo masculino, para este tipo de 

chegando apenas a 10% do número total de seus alunos» 

interessante poder& dar subsidias para novos estudos sobre o te-

Um melhor relacionamento humano é uma das buscas das pessoas 

que praticam este trabalho, assim como todas as atividades fisicas em 



Muitos depoimentos enfatizam a import3ncia do grupo como fonte 

de apoio, de troca de energia e de prazer na convivência. 

auxilia no relacionamento das pessoas no cotidiano. Isto 

aparece em algumas respostas: 

vo sentido desta atividade foi de descoberta. Eu aprendi a me co-

nhecer~ isto me ajudou muito no meu relacionamento com os outros e co-

tamb~m~ que quebra barreiras entre as pessoasy aproximan-

d(.i-a::::,'"' 

relacionamento com os outros ~ bem explorado e~ para mimy ()5 

resultados s~o 6timos.n 

A auto-valorizaç~o através do contato com seus potenciais e 

respeito a si próprio, procurando viver de maneira mais saudável e 

autOnoma, aparecem em vários depoimentos, em expressóes como estas: uE 

redescobrir o EU como pessoa. ~ ter um espaço, um tempo para mim. 

HFazer carfcia no meu ego~ por estar me paparicando."; '"'Este traba-

.r h f.! me fez sentir o quanto eu gosto e preciso cuidar de mim 

uma pausa nas atividades diárias* corridas e desgastantes. Um oá--

sis no deserto."~ 

O prazer na atividade desenvolvida e a descoberta do prazer 

ao tomar conhecimento do p~óprio corpo s~o manifestados pelos alunos 

quandcJ afirmam que "a aula é um refresco para enfrentar a semana" 

ent~o, "encontro o prazer ao sentir o corpo" 
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Outros aspectos ainda apareceram em menor freqUência, na fa-

la dos praticantes desta atividade como: a oportunidade de movimentar 

o corpo sem muito esfor~o, num trabalho suave, sem violência, 

lhor-ía da tonicidade muscular, a busca do relaxamento e a busca da 

harmonia consigo mesmo e com o universo. 

Concluindo a anàlise dos depoimentos, podemos afirmar que, o 

auto-conhecimento através da conscientiza~~o corporal, é o principal 

objetivo das pessoas que freq~entam este curso. o conhecimento do 

CDl,....po, pode resultar em mudan~as de postura, tanto a 

corporal como com rela~~o à própria filosofia de vida. 

de prazeirosa que n~o exige muito esfor~o e proporciona tanto o rela-

xamento como a tonicidade muscular, as pessoas encontram 11 Um tempo pa-

conhecendo-se melhor e valorizando-se ma1s. O relacionamento 

humano~; tanto com o grupo como as demais pessoas, é facilitado neste 

Pf"C!Ct.:::sso Busca a harmonia do ser consigo pr6prio, com 

os outros, com a natureza e com o universo. 

Um último depoimento deixa uma mensagem de esperan~a: nE um 

sen~zao de futuro~ de humanidadey de que as coisas n~o s~o t~o sem im-

portancia quanto a gente imagina. Um sentido de descobrir novos hori-

zonte:::: :'" fiOiJEtS formas de viveY ••• y pois a vida~ muito mais ampla 

imaginamos/ Agoray o maior sentido mesmo é pessoaly ~ o ae leve-

za." o ae dominar o meu próprio corpoy com qualidades e defeitos e 

os seus limites ••• Y o de saber trabalhar o::: meus 

E um sentido mais belo de viver!u 
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CONSIDERAÇOES FINAIS 

Durante o desenvolvimento deste trabalho até a sua estrutu-

final, experimentei muitas emoçôes diferentes, desde a alegria 

de uma descoberta, a ansiedade em definir os passos, o desânimo ao 

constatar os limites, o prazer em ir superando cada dificuldade encon-

trada, a dúvida da escolha e a expectativa de concluir mais uma etapa 

de minha vida~ 

Foram momentos significativos nos quais pude resgatar a im-

port~ncia do movimento um minha história, testemunhada pelas infinitas 

experi@ncias vividas desde a infancia~ 

Esta constata~~o fez com que eu refletisse e reorganizasse 

meus conceitos sobre corpo, reconhecido como a ancoragem do ser no 

mundo através do qual a existência se realiza. 

Esta vis~o que ultrapassa o dualismo corpo-mente, que por 

tanto tempo orientou a traget6ria da Educa~âo Fisica, abre novas pers-

pectivas e tràs a esperança de um salto qualitativo no desenvolvimento 

desta àrea do conhecimento humano. 

O interesse em estudar esta tendéncia de abordagem do corpo 

através das inúmeras propostas que surgiram, deveu-se ao descontenta-

menta sentido por mim~ na maneira com que a Educa~~o Fisica vinha de-

senvolvendo seu trabalho. Em conseq~éncia deste fato, vislumbrei nes-

tas Novas Propostas de Abordagem do Corpo, uma saida para este impas-

se~ 

Ao analisar mais profundamente cada uma delas, pude confir-

mar relevantes diferen~as com relaç~o aos valores expressos no traba-

lho tradicional e que vinham ao encontro com do que eu acreditava. 
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o auto-conhecimento é a principal preocupa~~o identificada 

nestas propostas e confirmada nos depoimentos dos alunos~ O ser huma-

no, ao conhecer-se melhor, percebe o mundo e nele convive intensamen-

te. O auto-conhecimento através oa consciência corporal é o caminho 

escolhido pelas Novas Propostas de Abordagem do Corpo, partindo do 

principio de que o corpo é a condi~âo material da existência do ser no 

mundo, real, concreto e toda a experiência humana, só é possivel 

A Consciência Corporal faz parte do auto-conhecimento e é, 

também, um caminho para alcan~à-lo. 

Cada proposta analisada utiliza-se oe determinadas técnicas 

para proporcionar a Consciência Corporal ao individuo, mas o objetivo 

é comum a todas e1as, ou seja, aprofundar o auto-conhecimento~ 

Nas atividades desenvolvidas pela Educa~~o Fisica, outras 

técnicas poderào ser utilizadas, pois a Motricidade Humana é infinita-

mente rica em possibilidades. Cabe ao professor escolher o caminho. 

O respeito à individualidade é também enfatizado, onde o ser 

humano é considerado como único, diferente de todas os demais cujas 

caracteristicas devem ser preservadas, estimulando seus potenciais la-

tentes para promover a auto-valoriza~~o~ 

O corpo humano é considerado uma unidade, onde cada parte se 

relaciona com o todo, num processo de interdependência~ A importancia 

de se resgatar o prazer do movimento, é, também, um ponto relevante e 

identificado neste estudo e que precisa ser refletido por aqueles que 

trabalham a Educa~~o Fisica~ 

Todos estes aspectos aqui levantados e que têm como ponto 

fundamental a busca do auto-conhecimento, através da consciéncia cor-
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poral~ devem ser contemplados nos programas de Educa~~o Fisica, prin-

cipalmente na Educa~~o Fisica Escolar, fase na qual a crian~a inicia o 

conhecimento de si mesma. Porém, para que o professor de Educa~~o Fi-

si c a proporcione aos seus alunos a oportunidade de vivenciarem estas 

experiencias de auto-conhecimento, é preciso que os curriculos dos 

Cursos de Gradua~ào em Educa~âo Fisica, estejam abertos às mudanças, 

garantindo um espa~o para que estes conteúdos sejam estudados e discu-

tidos. 

Todo estudo s6 tem sentido se conseguir dar um passo além, 

se puder contribuir para um avanço do conhecimento do homem. 

Deixo neste trabalho algumas reflexôes, que acredito possam 

auxiliar as pessoas que se preocupam com o ser humano e buscam, no seu 

dia-a-dia, fazê-lo crescer, tornando-o mais livre e responsável pela 

própria existência. 
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